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PROJETO 

Cerrado, mulheres e agroecologia: práticas educativas inovadoras para a emancipação 

Cerrado, women and agroecology: innovative educational practices for emancipation 

 

 

 

 

Resumo:  

 

Essa proposta pretende dar continuidade ao trabalho realizado pelo projeto “Agricultores protagonistas de 

Segurança Alimentar e Nutricional: produção e abastecimento de alimentos”, executado no âmbito da Chamada 

MCTI/Ação Transversal – LEI/CNPq Nº 82/2013 - Segurança Alimentar e Nutricional no Âmbito da UNASUL e 

ÁFRICA, em fase de finalização, e consolidar o NASPA - Núcleo Transdisciplinar de Pesquisa em Alimentação 

Sustentável e Produção Agroecológica, enquadrado na presente Chamada como Centro de Referência (item 4.4). 

Pretende fortalecer a parceria com o Centro de Pesquisas AGRUCO, da Universidad Mayor de San Simón, Bolívia, 

com o qual já foi estabelecido acordo de cooperação, assinado pelos reitores das respectivas instituições no ano 

de 2015.  

Como centro de referência, este grupo de pesquisadores propõe a realização de um conjunto de atividades de 

ensino, extensão e pesquisa, com produção de conhecimentos junto com as comunidades locais e devolução de 

resultados para que estas se beneficiem dos conhecimentos produzidos. Espera-se, assim, instaurar um processo 

de diálogo educador, capaz de transformar realidades e irradiar-se para outras pessoas, que não as diretamente 

beneficiárias nesse projeto. 

Dando continuidade às ações da chamada nº82/2013, o projeto terá como foco assentamentos da reforma agrária 

de dois municípios da Chapada dos Veadeiros: Alto Paraíso de Goiás (PA Sílvio Rodrigues) e Colinas do Sul (PAs 

Terra Mãe e Boa Esperança). 

No primeiro município, foi criada em 2015 a Feira Popular da Agricultura Familiar, com apoio deste Núcleo no 

processo de organização comunitária, e agora este espaço precisa ser fortalecido, a fim de ser enraizado na cidade, 

sobretudo no bairro vizinho, onde vivem pessoas de reduzido poder aquisitivo. A consolidação deste espaço de 

disponibilização de alimentos de qualidade (os agricultores estão em processo de transição agroecológica) 

necessita, por um lado, de apoio à produção e organização dos agricultores e, por outro, de ações educativas junto 

à comunidade que vive no entorno da Feira, mas tem pouco hábito de consumo desses alimentos. 

Assim, as ações junto aos agricultores de Alto Paraíso referem-se a orientações sobre mercados e à estruturação 

de ações agroecológicas duradouras, sobretudo com foco na qualidade do solo. Sobre mercado, discutiremos: 

acesso aos mercados, discussão sobre canais de comercialização como feiras, mercados institucionais e inspeção 

sanitária, que é um fator crítico principalmente para produtos de origem animal e processados. A inserção nos 

mercados é um importante fator para o empoderamento das mulheres agricultoras na medida em que com a 

comercialização de seus produtos permite ter uma autonomia financeira e menor dependência de recursos do 

chefe da família. Toda essa discussão necessitará de pesquisa sobre o que produzem ou podem vir a produzir, 
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para colocar nos mercados e/ou até melhorar a produção para autoconsumo, garantindo melhores condições de 

segurança alimentar para suas respectivas famílias. 

 

Um importante canal de comercialização já existente nos municípios que se pretende realizar a pesquisa são as 

feiras livres. As ações de divulgação da Feira livre serão atreladas ao processo educativo sobre alimentação junto 

aos bairros vizinhos, como forma de ampliar o acesso dos moradores a alimentos de qualidade e a demanda para 

os agricultores. Alguns materiais já foram produzidos e outros serão elaborados. O presente projeto pretende 

ainda avaliar a qualidade nutricional do milho crioulo plantado nos assentamentos agrícolas e sua relação com o 

tipo de solo, manejo e tipo de adubação orgânica empregada. 

Em Colinas do Sul, os trabalhos em 2015 e 2016 com jovens, no contexto de suas comunidades, possibilitaram a 

aproximação com grupos de mulheres de dois assentamentos, desejosas de melhor se organizarem para produzir 

e comercializar. Como estratégia para promover a emancipação desses grupos de mulheres agricultoras, optou-

se pela utilização de metodologias que possibilitem trazer à tona elementos históricos, artísticos e culturais desses 

grupos. As oficinas sobre alimentação saudável, preparações com frutos do cerrado, plantas alimentícias não 

convencionais (PANCs), SAN e estudos sobre a relação ambiente-saúde-trabalho são também parte dessa 

estratégia. A compreensão do contexto sociopolítico que as rodeia possibilitará que juntos, pesquisadores e 

agricultoras construam caminho para a melhoria da produção e comercialização. Todos esses procedimentos 

estarão reunidos em um curso de formação, com 160 horas, ministrado por esta equipe. O componente extensão 

é de grande importância nesse contexto na medida em que as atividades realizadas com as agricultores permitem 

levar novos temas em melhorias do processo produtivo e das estratégias de comercialização. 

Tendo como metodologia a Pesquisa-ação, os pesquisadores atuarão junto às comunidades de forma a produzir 

conhecimentos que promovam e ampliem a organização produtiva, a autogestão, a melhoria na produção 

agroecológica e a inserção em mercados locais, e o fortalecimento da identidade e vínculo com a terra. 

A grande inovação deste projeto está na horizontalidade das ações entre a universidade e a sociedade. Cria-se, 

assim, espaço transdisciplinar de interlocução capaz de colaborar de forma prática, e por isso com mais eficácia, 

com as comunidades de agricultores, de forma a realizar transformações no que diz respeito à produção, ao 

comércio e à SAN. Além disso, o projeto vai ao encontro dos objetivos do Centro UnB Cerrado, que iniciou suas 

ações na região por demanda da sociedade local, tendo como missão trabalhar de mãos dadas com a população 

da região para a conservação do Cerrado e bem-estar de seu povo. 

Como produtos, além de materiais didáticos sobre alimentação, produção agroecológica e agricultura familiar, 

faremos uma exposição sobre a produção artística, cultural e histórica do grupo de mulheres de Colinas do Sul. 

A equipe de pesquisadores é formada em grande parte por doutores e mestres e espera-se diversas publicações 

científicas ao final do projeto. 

 

Palavras- chave: educação popular, mulheres camponesas, cultura, segurança alimentar e nutricional, 

mercados, agroecologia. 

 

 

ABSTRACT: 
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The intend of this proposal is to carry on the work of the project “Farmers Food Security and Nutrition 

protagonists: food supply and production” (Agricultores protagonistas de Segurança Alimentar e Nutricional: 

produção e abastecimento de alimentos), executed within the MCTI Call / Cross-LAW Action / CNPq No. 82/2013 

- Food and Nutrition Security in Scope UNASUR and AFRICA, in its final stage. It also aims to consolidate NASPA - 

Transdisciplinary Research in Sustainable Food Production and Agroecology Nucleus, framed in this Call as a 

Reference Center (item 4.4).
Pretends as well to strengthen the partnership with AGRUCO Research Center, of the 

Universidad Mayor de San Simón, Bolivia, with which it has been established a cooperation agreement signed by 

the respective institutions in 2015. 

As a reference center, this group of researchers are proposing to implement a set of teachings, extension programs 

and research activities, with development of knowledge alongside local communities, to benefit them from the 

lore produced. Hooping, to establish an education dialogue process capable of transforming realities and radiate 

to others than those directly benefiting from this project.  

Giving continuity to the actions of the call nº 82/2013, the project will focus on agrarian reform settlements in 

two municipalities of the Chapada dos Veadeiros: Alto Paraíso de Goiás (PA Sílvio Rodrigues) and Colinas do Sul 

(PAs Terra Mãe and Boa Esperança). 

With the suport of this nucleus in 2015, it was established the People's Market of Family Agriculture in a process 

of community organization. Now this is an area that must be strengthened in order be rooted in the town, 

especially in the surrounding neighborhood were the people have little buying power. 

The consolidation of this market with quality products and availability (this farmers are in an agroecological 

transition process) needs, on the one hand, to support the production and organization of farmers and, secondly, 

educational activities for the community that lives around the market itself, but have little habit of consuming 

such products. 

Therefore, the action with Alto Paraíso farmers refer on guidance about market skills and structuring lasting 

agroecological actions, especially focusing on soil quality. About the market, we will focus on market access, 

debate on marketing channels, such as fairs, markets and institutional health inspection, which is a critical factor 

especially for animal products and processed foods. 

This entire discussion needs more research on what they produce or may produce, to place in the market and / 

or to improve production for own consumption. 

The advertising actions for the market will be connected to an education process on nutrition for the surrounding 

neighborhoods, as a way of increasing their access to quality foods and at the same time the demand for farmers. 

Some materials been produced already and others will now be made. The project also aims to evaluate the 

nutritional quality of “Creole corn” (“milho crioulo”, ancient local corn seed) planted in agricultural settlements 

and its relation to soil type, management and type of organic fertilizer used. 

In Colinas do Sul, the work that done with youngsters in context of their communities, in 2015 and 2016, enabled 

us to approach groups of women in two settlements, eager to better organize themselves to produce and 

commercialize. As a strategy to promote the empowerment of these groups of women small farmers, we chose 

to use methodologies that allows us to bring out historical, artistic and cultural elements of them. The workshops 

on healthy eating habits, preparations of fruits from the cerrado, unconventional food plants (PANCs), food and 

nutrition safety (SAN), and research into the relationship environment-health-work are also part of this strategy. 

Understanding the socio-political context that surrounds them will enable researchers and farmers together, to 



5 
 

improve production and marketing. All these procedures will converge in a training course with 160 hours, taught 

by this team. 

Having as methodology the “research action” (pesquisa-ação), researchers will work with the communities to 

produce knowledge, to promote and expand the productive organization, self-management, improvement in 

agroecological production, and its insertion in local markets. 

The innovation of this project is its horizontality of actions, between university and society. It creates a path to 

transdisciplinary space and interlocution able to contribute in a practical way. Therefore more effective with 

communities of farmers, in order to perform transformations in production, trade, and SAN. In addition, the 

project meets the objectives of UNB Cerrado Center, which started its activities in the region by request of local 

community, with the mission to work hand in hand with the population of the region for the conservation of the 

cerrado and well-being of its inhabitants. 

In addition to the didactical products about nutritional foods, agroecological production and family farming, we 

will promote an exhibition on the artistic, cultural and historical production from the Colinas do Sul group of 

women. 

The team is formed largely PHDs and masters, so it is expected several scientific publications at the end of the 

project. 

Key Words: popular education, rural women, culture, food and nutrition security, markets, agroecology. 

 

 

1) Identificação da proposta: 

Essa proposta foi elaborada seguindo diretrizes da Chamada CNPq/MCTIC Nº 016/2016 e pretende dar 

continuidade ao trabalho que vem sendo realizado desde 2011, e especialmente pelo projeto “Agricultores 

protagonistas de Segurança Alimentar e Nutricional: produção e abastecimento de alimentos”, executado no 

âmbito da Chamada MCTI/Ação Transversal–LEI/CNPq Nº 82/2013 - Segurança Alimentar e Nutricional no Âmbito 

da UNASUL e ÁFRICA, em fase de finalização; e consolidar o NASPA - Núcleo Transdisciplinar de Pesquisa em 

Alimentação Sustentável e Produção Agroecológica, enquadrado na presente Chamada como Centro de 

Referência (item 4.4), com mais de 5 anos de existência. Optamos por este enquadramento, pois a formalização 

de um Núcleo no Centro UnB Cerrado só seria possível com mudança de seu regimento interno, que teria que ser 

apreciado pelo CONSUNI. O caminho ainda inicial deste Centro não permitiria este enquadramento e dificilmente 

seria aprovado pelo Conselho Superior da UnB. Por outro lado, Centro de Referência é o que realmente temos 

sido na região da Chapada dos Veadeiros, desde 2011 e optamos por este enquadramento. 

Pretende-se fortalecer a parceria com o Centro de Pesquisas AGRUCO, da Universidad Mayor de San 

Simón, de Cochabamba, Bolívia, com o qual já foi estabelecido acordo de cooperação, assinado pelos reitores das 

respectivas instituições no ano de 2015.  

A ampliação do quadro de pesquisadores e a inclusão de novas instituições parceiras – Instituto 

Federal de Brasília (Campi Taguatinga e Gama) e Instituto Federal Goiano (Campos Belos) -  e unidades 

acadêmicas da UnB nesta parceria possibilita dar continuidade às ações na Chapada dos Veadeiros, assim como a 

ampliação do escopo de atuação. 



6 
 

 

Dentre as linhas do edital (item 1.2), neste projeto serão consideradas as seguintes: 

LINHA 4 – SISTEMAS SUSTENTÁVEIS DE PRODUÇÃO DE ALIMENTOS SAUDÁVEIS: 

c) Resgate, avaliação e caracterização de sementes crioulas/tradicionais, plantas alimentícias não 

convencionais e de outros materiais introduzidos nas comunidades rurais (hortaliças, variedades melhoradas de 

polinização aberta etc); 

e) Papel da agricultura familiar na produção sustentável de alimentos saudáveis; 

j) Agricultura familiar e sistemas de produção de alimentos especialmente em indígenas, povos e 

comunidades tradicionais e inserção da mulher na produção. 

 

LINHA 6 – EDUCAÇÃO ALIMENTAR E NUTRICIONAL (EAN): 

e) Formação profissional e educação popular de agricultores familiares e camponeses; 

 

LINHA 8 – QUALIDADE NUTRICIONAL DOS ALIMENTOS:  

a) Análise nutricional de alimentos regionais e tradicionais; 

 

Como centro de referência, este grupo de pesquisadores propõe a realização de um conjunto de 

atividades de ensino, extensão e pesquisa, com produção de conhecimentos junto com as comunidades locais, e 

devolução de resultados, para que estas possam se beneficiar dos conhecimentos produzidos, de forma a 

instaurar um processo de diálogo educador, capaz de transformar realidades e irradiar-se para outras pessoas, 

que não as diretamente beneficiárias nesse projeto.  

Dando continuidade às ações da chamada nº82/2013, o projeto terá como foco assentamentos da 

reforma agrária de dois municípios da Chapada dos Veadeiros: Alto Paraíso de Goiás (PA Sílvio Rodrigues) e Colinas 

do Sul (PAs Terra Mãe e Boa Esperança). 

 

Área do conhecimento predominante e áreas do conhecimento correlatas: 

A área de conhecimento principal desta proposta é a Educação, a educação popular, e as áreas correlatas, 

são: promoção da saúde, segurança alimentar e nutricional, educação do campo, artes (literatura, música), 

agroecologia, antropologia, história e meio ambiente. 

 

 

2) Dados do proponente: 

A origem deste Núcleo, o NASPA (nesta chamada nº16/2016 categorizado com o Centro de Referência), 

deu-se em trabalhos de educação ambiental e nutricional, iniciados no município de Alto Paraíso de Goiás desde 

o ano de 2009 (LARANJEIRA e RODRIGUES, 2011a e b; LARANJEIRA et al, 2012 a e b). 
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Em 2011, com a criação formal do Centro UnB Cerrado pelo Conselho Universitário da Universidade de 

Brasília (CONSUNI-UnB), e seu funcionamento em Alto Paraíso de Goiás (Nordeste Goiano), ofertamos cursos de 

extensão em agroecologia para jovens da cidade e de zonas rurais deste município, além de mais dois cursos na 

cidade, também para jovens. Os cursos tinham carga horária de 200 horas no campo e 280 horas na cidade. Todos 

eles trouxeram como temas transversais meio ambiente, alimentação sustentável, soberania e segurança 

alimentar, cerrado, água, entre outros, o que possibilitou-nos trilhar o caminho da produção e do consumo de 

alimentos saudáveis, valorização da cultura alimentar local e geração de renda.  

Em 2012, foi dado continuidade ao trabalho de formação de jovens, não mais no formato de curso, mas 
utilizando a metodologia de projetos, tendo sido criado o Programa de Bolsas de Estudos para o Ensino Básico1. 
Já em 2013, o trabalho nas comunidades rurais foi estendido às famílias, não ficando mais focado somente nos 
jovens. 

Como resultado das ações de 2011 e 2012 com os jovens do campo, foram publicadas cartilhas com as 

pesquisas realizadas por eles em suas comunidades, tendo como foco a produção e a alimentação (LARANJEIRA 

et al, 2012 c, d, e). Também foi objeto desse processo formativo com os jovens, a valorização do conhecimento 

tradicional de comunidades rurais da Chapada dos Veadeiros. Foram publicadas cartilhas com a intenção de servir 

de material educativo-cultural para estudantes e comunidades da região (SARAIVA et al, 2011; SARAIVA et al, 

2012). 

Nos anos de 2011 a 2013 os trabalhos do Centro UnB Cerrado incluíram a merenda escolar em quase 

todas as escolas do município de Alto Paraíso, colaborando no fortalecimento do Programa de Aquisições de 

Alimentos da Agricultura Familiar (PAA) e Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE), por meio de apoio 

aos agricultores e às merendeiras, com receitas e ideias para melhor aproveitamento dos produtos da agricultura 

local. 

Assim, já em plena atuação com as temáticas de SAN e produção agroecológica, surgiu o NASPA, 

atendendo à Chamada nº 82/2013 do CNPq/MCTI e aos objetivos do Centro UnB Cerrado, criado em 2011, e tendo 

como foco trabalhar, junto com as populações locais, pela sustentabilidade da Chapada dos Veadeiros, que faz 

parte do bioma Cerrado do Brasil e que vem sofrendo com o avanço da agricultura industrial, necessitando assim 

de medidas de conservação, não apenas da fauna e flora, porém, também da diversidade do conhecimento local 

em alimentação, cultura, etc.  

A localização deste espaço da Universidade de Brasília fora do Distrito Federal e distante 230 Km de 

Brasília, DF, tem posto desafios gigantescos para a realização desta missão. Entretanto, gradativamente este 

espaço vem se estabelecendo de forma fecunda e sólida, já demonstrando visibilidade em quase todos os 

municípios da região, graças ao trabalho deste Núcleo, que já é referência regional para agricultura familiar, 

agroecologia e alimentação.  

Em 2015, o NASPA acessou novo recurso (Chamada nº 19/2014 – CNPq/MDA/INCRA – Fortalecimento da 

Juventude Rural), com apoio do Colegiado do Território da Cidadania Chapada dos Veadeiros. Além da oferta de 

curso de Agroecologia para jovens de cinco assentamentos de três municípios da Chapada dos Veadeiros (Alto 

Paraíso, São João D´Aliança e Colinas do Sul), este projeto envolveu também agricultores dessas comunidades, 

sobretudo de Colinas do Sul. Neste último município, as ações realizadas na comunidade no decorrer do curso 

                                                
1 Projeto: Estruturação e Implantação de Centros de Pesquisa e Extensão na Universidade de Brasília e no Distrito Federal - Emenda Funcional 

Programática da Bancada do Distrito Federal nº 7108 0004 19.572.0471.8976.001(Apoio à Pesquisa, Inovação e Extensão Tecnológica para o 

Desenvolvimento Social – Nacional 3) e nº 7108 0004 19.572.0471.8976.001(Apoio à Pesquisa, Inovação e Extensão Tecnológica para o Desenvolvimento 

Social – Nacional.) 
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com os jovens, mostraram a força e o protagonismo feminino nesses assentamentos. Apoiamos e colaboramos 

com a elaboração e execução de projeto aprovado pela associação de agricultores de um dos assentamentos, o 

PA Terra Mãe, junto ao ISPN (PPPECOS). Por meio deste projeto, os prédios da sede deste assentamento foram 

reformados e a cozinha adequada à produção de alimentos, ainda que não atenda totalmente à normas sanitárias, 

apresenta condições de higiene básicas para produção. 

Já no projeto de criação do NASPA (chamada CNPq nº 82/2013) foi realizado um levantamento sobre a 

situação da Segurança Alimentar e Nutricional dos moradores deste município (AQUINO, 2016), além disso, o 

Núcleo tinha como meta a elaboração de novo projeto que incluísse os assentamentos de Colinas do Sul. O que 

foi realizado com sucesso, por meio da Chamada nº 19/2014, acima citada, de forma que a proposta atual significa 

dar continuidade ao trabalho do NASPA, avançando no caminho traçado desde 2011, com os primeiros cursos de 

agroecologia para jovens, estendidos a famílias camponesas de Alto Paraíso. Significa também atender à missão 

do Centro UnB Cerrado, no qual se insere o NASPA, irradiando suas ações a outros municípios, o que começou a 

ser feito em 2015 e pretende-se consolidar com recursos deste edital. 

O Centro UnB Cerrado é um espaço criado pela Universidade de Brasília, por aprovação do CONSUNI 

(Conselho Universitário). Possui regimento interno, também aprovado por este Conselho Superior, e conta com 

conselho deliberativo formado em sua maioria por professores, mas também com participação de representes da 

sociedade organizada de Alto Paraíso, de estudantes e servidores. Está em funcionamento neste município desde 

o início de 2011. 

Entre os propósitos do Centro UnB Cerrado, está a conservação da Sociobiodiversidade, associada às 

riquezas naturais, em uma das últimas áreas remanescentes do Bioma Cerrado no Estado de Goiás, visando ao 

bem estar social, geração de renda, segurança alimentar e qualidade de vida. 

Diversos professores, representando suas unidades acadêmicas, são membros efetivos deste Centro e 

desenvolvem projetos de pesquisa e extensão na região. As ações locais, de caráter permanente desde 2011, têm 

sido lideradas pela proponente deste projeto (também diretora do Centro UnB Cerrado desde sua criação), 

residente no município sede, onde tem se dedicado às ações de pesquisa e extensão na área de SAN e produção 

de alimentos, sempre com o viés educacional e que têm sido fortalecidas pelas chamadas públicas do CNPq nos 

últimos anos. 

 

3) Colaborações ou parcerias já estabelecidas para execução de atividades em 

rede: 

A ação em rede dar-se-á dentro da própria UnB e também com outras instituições federais de ensino. As 

parceiras internas são de grande importância, pois o Centro UnB Cerrado, localizado fora do Distrito Federal, 

depende dessas parcerias para se consolidar, com consequente suporte ao NASPA. Reciprocamente, projetos do 

NASPA são chave para a difusão das ações da UnB na Chapada dos Veadeiros. 

A composição desta equipe, abarcando diversas unidades acadêmicas da UnB e com grande diversidade 

de perfis, incluindo as instituições parceiras, mostra o caráter inovador desta proposta, que reunirá metodologias 

consagradas por diferentes grupos de pesquisa e extensão, com larga experiência em metodologias participativas, 

dentro e fora da UnB.  

Em 2017, o Centro UnB Cerrado vai ofertar o primeiro curso de especialização (pós-graduação latu sensu) 
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- Sociobiodiversidade e Sustentabilidade no Cerrado, cujos objetivos são estudar e pesquisar sobre este tema, 

tendo a Chapada dos Veadeiros como referência de estudo, e contribuir para elaborações teóricas, referenciando-

se nos estudos empíricos sobre a Chapada dos Veadeiros.  

Esta especialização vai trabalhar em parceria com o NASPA, tanto com a oferta de disciplinas sobre 

agroecologia e SAN, além de outras nas temáticas deste projeto, quanto nas atividades de campo, que dialogarão 

com comunidades parceiras deste Núcleo, e reciprocamente, o Núcleo receberá estudantes para desenvolver suas 

pesquisas em SAN e temáticas correlatas. A coordenadora do referido curso é parte da equipe deste projeto, além 

de mais três professoras.  

Parcerias internas - com Unidades Acadêmicas da UnB:  

Correspondem a grupos de ensino e/ou pesquisa, que compõe a equipe deste projeto, e que aportam 

metodologias, espaços e estudantes para ampliação do diálogo e produção de conhecimento. 

1. Com o Curso de Licenciatura em Educação do Campo, da Faculdade de Planaltina (FUP-UnB), por meio 

de intercâmbios sobre SAN e Agroecologia e a participação em seminários de tempo comunidade, disseminando 

resultados do projeto e compartilhando conhecimentos com os licenciandos. 

A educação do campo é uma modalidade educativa genuinamente brasileira, construída pela luta dos 

diferentes sujeitos coletivos do campo e reconhecida pela base jurídica do direito educacional. Sua história foi 

produzida na perspectiva de salvaguardar aos povos do campo, respeitando sua diversidade cultural, o acesso 

igualitário ao conhecimento científico, tecnológico e cultural que a escola tem por função socializar. O princípio 

da igualdade de diferenças, portanto, é o que estrutura a educação do campo e a lapida como uma forma 

educativa dialética: de denúncia da exclusão educativa histórica da população camponesa; e de anúncio de um 

modo de se fazer educação que toma o trabalho, a pesquisa, a luta coletiva e a emancipação como meios e fins 

da educação. O projeto de campo que este paradigma supõe dialoga diretamente com a agroecologia a fim de 

que os sujeitos da educação do campo tenham nessa matriz tecnológico um respaldo para afirmar o campo como 

local de reprodução ampliada da vida.  

Para alicerçar essa utopia educativa, o movimento brasileiro de educação do campo logrou a criação das 

licenciaturas em educação do campo. Nasceu neste contexto a Licenciatura em Educação do Campo da UnB, 

dirigida para a formação de professores camponeses em regime de pedagogia da alternância. O método da 

alternância reconhece a universidade e a comunidade como tempos/espaços educativos que se intercalam, de 

modo que os futuros professores possam conciliar trabalho e vida no campo com estudos, bem como teoria e 

prática. Durante o chamado tempo/espaço comunidade os professores da Licenciatura, juntamente com as 

escolas e com os ledoqueanos, conduzem seminários formativos nos territórios rurais das comunidades 

abrangidos pelo curso: acampamentos, assentamentos, quilombos, etc. Entre esses territórios, destacam-se os 

pertencentes à  Chapada dos Veadeiros e seus sujeitos licenciandos, os quais inserem na licenciatura o desafio de 

assumir como temas geradores da formação docente as seguintes questões: a agroecologia/agroextrativismo , o 

desafio de geração de renda na convivência com o cerrado, a necessidade da organização produtiva e de fomento 

à SAN como patrimônio cultural e agroalimentar do Brasil. Sob tal prisma, é que a licenciatura abre espaço para o 

Centro de Referência do UnB Cerrado (NASPA) nos seminários de Tempo Comunidade para refletir sobre os 

resultados e processos da presente proposta. 

2. Com a Faculdade de Educação da UnB, PPGE (programa de Pós-graduação em Educação), 

especificamente com o GEPPE - Grupo de Estudos e Pesquisas em Práticas Educativas Mestrandos e 

Doutorandos - Certificado pelo CNPq.  
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Parceria firmada por meio do Projeto Ecossistemas Sonoros, que trabalha com processos educativos 

voltados para a preservação e afirmação da identidade sonora e musical de povos do Cerrado, e se propõe a 

desenvolver atividades de pesquisa no âmbito das identidades musicais relacionadas às comunidades da região 

abrangida pela UnB Cerrado. Abre-se espaço para receber estudantes de pós-graduação. 

3. Parceria a ser firmada com o Centro de Pesquisa e Pós-Graduação sobre as Américas (CEPPAC/UnB), 

através da contribuição, no presente projeto, da pesquisa de pós-doutorado “Os Saberes das Águas”, da Dra Carla 

Águas, componente desta equipe. A pesquisa converge com o presente projeto na medida em que se propõe a 

desenvolver uma reflexão teórica em torno das possibilidades de diálogo intercultural e interepistêmico em torno 

da temática das mudanças climáticas e da crescente escassez de água. Em sua interseção com a UnB Cerrado, a 

pesquisa estará focada nas bases culturais e epistêmicas que emergem a partir das comunidades situadas na 

Chapada dos Veadeiros, bem como da Cordilheira Oriental dos Andes. Sob a perspectiva das Ciências Sociais, 

portanto, a contribuição desta parceria consistirá na reflexão e sistematização acerca das bases culturais e dos 

saberes que emergem a partir dos destinatários deste projeto - e em especial o grupo de mulheres formado em 

Colinas do Sul. A ser articulada com o Centro Universitário AGRUCO, de Cochabamba, a pesquisa de pós-

doutorado também oferecerá a sua contribuição no que se refere ao intercâmbio de aportes teórico-

metodológicos entre Brasil e Bolívia. 

4. Parceria com o Projeto Vidas Paralelas  

O projeto tem metodologia já amplamente testada e consagrada, voltada para o empoderamento de 

comunidades, além da discussão das relações saúde-ambiente-trabalho. Utiliza a produção de vídeos e fotografias 

para realizar reflexões sobre o cotidiano. Esta metodologia será aplicada neste projeto por professoras doutoras 

da Faculdade de Saúde da UnB. 

 

As parcerias externas à UnB: 

1. Instituto Federal de Brasília – Campus Taguatinga 

 A parceria com o Instituto Federal de Brasília refere-se ao desenvolvimento da metodologia “Tertúlia 

Literária Dialógica: produções e livros autorais/artesanais”, junto aos grupos de mulheres de Colinas do Sul. Esta 

metodologia foi certificada como Tecnologia Social pela Fundação Banco do Brasil/BNDES, em premiação de 2015, 

e integra a linha de pesquisa “Literatura e Direitos Humanos” do Grupo de Pesquisa “Tertúlia Literária Dialógica 

em perspectiva”. Tal atividade, cultural e educativa, promove a democratização da literatura e do livro, tendo 

como norteadores os seguintes princípios: diálogo igualitário, criação de sentido, inteligência cultural, dimensão 

instrumental, transformação, solidariedade, inteligência cultural e fruição artística.  Sob tal perspectiva, a 

metodologia contribuir para uma processo educativo integral do/a participante, no qual trabalho, ciência e cultura 

estão intimamente ligados, visando uma formação omnilateral. A finalidade do processo educativo é restaurar a 

dimensão omnilateral do ser, o que significa não apenas romper o conceito de homem unilateral, fragmentado, 

alienado e reificado, mas reconhecer a perspectiva histórico-filosófica do conceito de omnilateralidade, que 

abrange a dimensão ontológica e epistemológica do sujeito, recuperando sua integralidade biofísica e 

sociohistórica, inerente. 

 

2. Instituto Federal de Brasília – Campus Gama 



11 
 

Parceria com projeto também submetido a esta chamada ("Observatório Interdisciplinar de Culturas e 

Tecnologias Alimentares do Cerrado"), coordenado pela Profª Eliana Molica, no qual o grupo busca definir produtos 

e grupos existentes no cerrado, a fim de estabelecer relação dialógica, no sentido de promover soluções relativas 

às tecnologias alimentares, sociais e de comercialização, além da valorização nutricional e cultural do produto. 

Considerando a grande afinidade entre as temáticas pesquisadas, assim como a metodologia, que integra 

pesquisa e extensão, os dos projetos trocarão informações, experiências e materiais didáticos. Especialmente o 

grupo de mulheres de Colinas do Sul poderá ser uma das comunidades beneficiárias desta parceria, sobretudo no 

que diz respeito aos valores culturais e nutricionais de seus produtos.  

 

3. Instituto Federal Goiano – Campus Campos Belos 

O Campus Campos Belos do Instituto Federal Goiano está situado na Microrregião da Chapada dos 

Veadeiros cuja localização representa um polo de desenvolvimento que abrange instituições federais e estaduais 

de educação, centros de saúde e órgãos de ATER. Em atendimento a esta Chamada o IF Goiano - Campos Belos 

está encaminhando o Projeto "Núcleo de Segurança Alimentar e Nutricional dos Povos Quilombolas da Chapada 

dos Veadeiros" agregando parceria com a Universidade Federal de Tocantins - Campus Arraias, Universidade 

Estadual de Goiás - Campus Campos Belos, Universidade de Brasília (Centro UnB Cerrado, Alto Paraíso), Faculdade 

UnB de Planaltina, Secretaria Regional de Educação do Estado de Goiás e sua Secretaria de Educação Kalunga e 

demais instituições de desenvolvimento, saúde e ATER com vistas a sustentabilidade da produção agroecológica, 

alimentação e nutrição Kalunga. O Núcleo vem sendo desenvolvido a partir de uma construção colaborativa desde 

o I Encontro de Educação para o Território Kalunga realizado em Campos Belos em meados de 2016. Coordenado 

pelo Prof. Bruno Gonzaga Agapito da Veiga o Núcleo, entre outros projetos, possui articulação interdisciplinar e 

interinstitucional com Universidades em Portugal e Moçambique. Os projetos estão integrados para a qualificação 

das ações em SAN na microrregião da Chapada dos Veadeiros com rebatimentos ainda para as comunidades 

Kalungas do município de Arraias, Tocantins. 

 

 

4. Perspectivas concretas de colaborações internacionais durante a execução 

do projeto: 
A presente proposta contará com uma iniciativa de colaboração internacional através da parceria entre o 

Centro UnB Cerrado e o Centro Universitário AGRUCO, de Cochabamba, na Bolívia. Trata-se da continuidade e 

aprofundamento de uma articulação já realizada entre as duas instituições, que, através da União das Nações Sul-

Americanas (UNASUL), convergiram em termos de diálogo interinstitucional a partir do projeto “Agricultores 

Protagonistas de Segurança Alimentar e Nutricional: Produção e Abastecimento de Alimentos” (Chamada 

CNPq/82/2013). Já foi assinado acordo de cooperação entre as duas Universidades, em setembro de 2015 e 

algumas viagens de intercâmbio foram realizadas, visando trocas de experiências teóricas e metodológicas, assim 

como intercâmbios para a pós-graduação.  

AGRUCO é um centro de formação técnica, de graduação e de pós-graduação de reconhecida excelência 

em pesquisa participativa revalorizadora e diálogo intercultural. Em funcionamento desde 1985 – no âmbito da 

cooperação bilateral Bolívia-Suíça – promove a interação entre comunidades indígenas camponesas da Cordilheira 

Oriental dos Andes e os conhecimentos científicos ligados à Faculdad de Ciencias Agrícolas, Pecuarias, Forestales 
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y Veterinarias da Universidad Mayor de San Simón. Dentre seus objetivos, está a promoção do desenvolvimento 

endógeno sustentável a partir da articulação entre os saberes provenientes da ciência moderna ocidental e dos 

povos originários, pautados no conceito de “Buen Vivir”. 

Por seu lado, através da parceria, o Centro UnB Cerrado visa o aprofundamento da discussão em torno 

das possibilidades de diálogo interepistêmico, entendido como um caminho de ruptura da hierarquia entre os 

saberes e como uma consequente ampliação do manancial de conhecimentos credíveis e disponíveis. Interessa-

se, portanto, pelo estabelecimento de relações fronteiriças entre diferentes paradigmas epistêmicos. 

Partindo desses interesses em comum e também tendo como foco a vasta experiência acumulada pelo 

Centro Universitário AGRUCO na promoção do diálogo interepistêmico desde a perspectiva andina, esta iniciativa 

de colaboração internacional trará novos e inovadores aportes para as atividades e reflexões desenvolvidas no 

Brasil, em termos teóricos e principalmente em termos metodológicos. Tal articulação irá viabilizar, portanto, o 

intercâmbio de metodologias educativas de revalorização e sistematização de saberes tradicionais, bem como o 

aprofundamento de uma convergência já existente entre o Centro AGRUCO/Centro UnB Cerrado, abrindo novas 

ramificações de trabalho em conjunto. 

 

 

5. Contexto e Problematização da Pesquisa: 

A Chapada dos Veadeiros está localizada no ponto culminante do Planalto Central. É uma das 

microrregiões de Goiás, pertencente à mesorregião Norte Goiano. Integram a Microrregião da Chapada dos 

Veadeiros os municípios de: Alto Paraíso de Goiás, Campos Belos, Cavalcante, Colinas do Sul, Monte Alegre de 

Goiás, Nova Roma, São João D’Aliança e Teresina de Goiás, totalizando uma área de 21.475,60 Km² de campos de 

altitude com belezas cênicas exuberantes e paisagens características, entre planaltos, vales, veredas de buritis, 

canyons, centenas de cachoeiras e nascentes, que valeram à Chapada dos Veadeiros o título de “Berço das águas 

do Brasil Central”. 

Pelas limitações do próprio relevo, parte da região permanece parcialmente intacta, com pouca ação 

antrópica. As formações vegetais presentes são de grande importância ecológica para o Bioma Cerrado, ocorrendo 

grande endemismo nas diversas fitofisionomias ocorrentes, como: campos limpos, campos sujos, campos 

rupestres, campos úmidos, cerrado “sensu stricto”, cerradão, carrascos, matas mesofíticas e matas ciliares. Esta 

biodiversidade vegetal propiciou uma igualmente preciosa fauna interespecífica, também endêmica à região, que 

tem sido objeto de diversos estudos mais aprofundados.  

No coração da Chapada se localiza o Parque Nacional da Chapada dos Veadeiros - PNCV. Criado em 1961, 

é ladeado por imensas áreas de Cerrado intactas, representando o maior bloco de Cerrado contínuo do Estado de 

Goiás. Reconhecida a importância ambiental da região, foram criadas várias categorias de unidades de 

conservação. O PNCV foi reconhecido como Patrimônio Natural da Humanidade e foi conferida à região o título 

de Reserva da Biosfera do Cerrado, reconhecida e apoiada pela UNESCO, no ano 2000. Todas estas Unidades de 

Conservação têm como objetivo a preservação e o estudo científico do imenso e pouco conhecido patrimônio 

genético do Cerrado. 

Por outro lado, os municípios da região apresentam dificuldades para lidar com este potencial para gerar 

riqueza e qualidade de vida para a população. O Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) médio dos municípios 
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da Chapada dos Veadeiros é 0,68. Alguns dos problemas na região justificam esse índice, a saber: baixo nível de 

escolaridade, educação de baixa qualidade, alto desemprego, pouca oportunidade para jovens, flutuações 

sazonais de postos de trabalho em função do turismo (em alguns municípios). 

A população total da Chapada dos Veadeiros é de 60.267 habitantes, dos quais 21.398 vivem na área rural, 

o que corresponde a 35,51% do total (http://www.territoriosdacidadania.gov.br/). Segundo dados do Ministério 

do Desenvolvimento Agrário (MDA), a Chapada dos Veadeiros possui 3.347 agricultores familiares, 1.412 famílias 

assentadas, 06 comunidades quilombolas e 01 terra indígena. Assim, não obstante os baixos índices 

socioeconômicos, a Chapada dos Veadeiros guarda, além de patrimônio natural, significativa diversidade cultural, 

decorrente de diferentes ondas históricas de ocupação da região. 

No entanto, grande parte da população local não tem oportunidades de formação adequada para associar 

aos seus saberes e fazeres tradicionais, os conhecimentos técnico-científicos necessários para a melhoria de suas 

iniciativas de trabalho, geração de renda e alimentação saudável, com base no aproveitamento sustentável das 

riquezas naturais da Chapada dos Veadeiros. 

Considerando a necessidade de conservação da região, é evidente então o papel da agricultura familiar, 

sobretudo com ênfase na produção agropecuária de base agroecológica. Apoiar este segmento, significa 

contribuir diretamente com a melhoria da qualidade de vida da população da região, ainda mantenedora de uma 

cultura rural fortemente adaptada às condições produtivas locais. 

Nas ultimas décadas o meio rural vem passando por uma intensa transformação sociocultural onde o 

conflito entre o agronegócio e a agricultura tradicional gerou novos modos de vida permeados por situações 

constantes de insegurança alimentar. As informações sobre a Segurança Alimentar e Nutricional (SAN) em 

sociedades rurais são dispersas. Nessas sociedades não só as crises de abastecimento alimentar e o uso 

inadequado dos alimentos disponíveis devem ser considerados, mas também outros fatores, mais profundos, 

determinantes da insegurança alimentar que são de ordem histórica, social, econômica e ambiental. Os recursos 

alimentares tradicionais, tanto os disponíveis na natureza, quanto os originários de sistemas de produção para a 

subsistência equilibrada, foram direcionados às novas necessidades de geração de renda. Assim a SAN 

estabelecida ao longo de séculos, em pouco tempo, foi afetada, gerando constantes crises alimentares. O 

enfrentamento dessas crises exige uma forte mudança de paradgimas de produção e acesso a alimentos com base 

nos princípios da Agroecologia, uma vez que os sistemas convencionais mantiveram e agravaram a Insegurança 

Alimentar e Nutricional no meio rural.  

É consenso entre os pesquisadores da agricultura familiar que o setor necessita de novos investimentos 

por parte do poder público, com políticas capazes de aumentar a produção de alimentos e, ao mesmo tempo tirar 

a agricultura familiar da situação de insegurança alimentar. A pesquisa realizada por este Núcleo demonstrou 

claramente o abandono em que se encontram, por parte do poder público, os assentamentos da reforma agrária 

em Colinas do Sul. 

Olivier Schutter (2012) apresentou relatório ao Conselho de Direitos Humanos da ONU, onde afirma que 

a agroecologia é o modelo de agricultura que mais favorece o acesso e a disponibilidade de produtos adequados 

à alimentação e seus princípios estão conectados com os princípios da alimentação adequada, sendo por isso 

chave na conquista da SAN. Além disso, observa a capacidade de resiliência e sustentabilidade desses sistemas 

alimentares, pelo fato da Agroecologia estar enraizada tanto na ciência quanto na prática dos agricultores, 

“imitando a natureza e não as indústrias” (item 10 do relatório, s/pag.). Sugere ainda que “propagação das práticas 

agroecológicas pode aumentar simultaneamente a produtividade agrícola e a segurança alimentar, melhorar a 

http://www.territoriosdacidadania.gov.br/dotlrn/clubs/territriosrurais/chapadadosveadeirosgo/one-community?page_num=0
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renda e os meios de vida rural e reverter e conter a tendência de perda de espécies e erosão genética.” (item 10 

do relatório, s/pag.). O autor aponta ainda o potencial da Agroecologia para melhoria das condições de vida de 

agricultores que praticam a agricultura em pequena escala e a importância e mantê-los no campo, evitando 

sobrecarga e favelização nas cidades.  

Na Chapada dos Veadeiros, as ações iniciadas por este grupo em 2011, com jovens e comunidades rurais 

em Alto Paraíso de Goiás, estendidas para São João D´Aliança e Colinas do Sul em 2015, tem demonstrado a 

dificuldade dos agricultores em conquistar qualidade de vida e segurança alimentar e nutricional. Dificuldade de 

acesso à água, falta de recursos para investimento na produção, falta de assistência técnica, dificuldade de acesso 

a mercados, para citar pontos principais, fazem com que o potencial produtivo desses agricultores seja 

subutilizado.  

Assim sendo, este núcleo tem como foco a alimentação sustentável e a produção de alimentos em base 

agroecológica, almejando a SAN, em primeiro lugar dos agricultores, e em seguida das cidades que estes poderiam 

abastecer, começando por seus municípios.  

Este projeto propõe-se então a dar continuidade ao trabalho que vem sendo realizado com agricultores 

de assentamentos da reforma agrária, no sentido de fortalecer a autogestão de grupos de agricultores, trazendo 

orientações para a ampliação da produção e inserção de produção nos mercados locais. 

Com relação aos mercados institucionais, pretende-se estreitar laços com as secretarias municipais de 

educação de Colinas do Sul e Alto Paraíso de Goiás, para diálogos com o profissional de nutrição e merendeiras. 

Entretanto, a mudança nas prefeituras, que ocorrerá em janeiro, não permite, neste momento afirmar se esta 

relação poderá ser estabelecida. Nos anos de 2011 e 2012, foi possível realizar ações diretas com merendeiras de 

Alto Paraíso, tendo sido realizado o I Encontro de Merendeira, envolvendo escolas do Estado e do Município, com 

grande sucesso.  

A experiência desses quase seis anos de atuação formal do Centro UnB Cerrado e trabalhos de pesquisa 

e extensão voltados às temática de SAN, agroecologia e agricultura familiar, mostram que a vocação da região é 

ainda rural e que há real potencial para que sua população diminua a condição de pobreza em que se encontra, 

sobretudo pela possibilidade de ampliação da produção com base agroecológica e extrativista, e melhoria da 

alimentação. 

As carências observadas em assentamentos da reforma agrária, sobretudo aquelas relacionadas à 

profissionalização e à infraestrutura necessária para isso, motivam e orientam esta proposta. 

Em Colinas do Sul pretendemos trabalhar com 02 assentamentos da Reforma Agrária: PA Boa Esperança 

(32 famílias), e PA Terra Mãe (90 famílias). Nestes, só agora os lotes estão sendo oficialmente demarcados e a 

maior parte das famílias ainda vive em construções improvisadas, apesar de estarem em suas parcelas desde 

2009. 

Há poços furados nas áreas sedes desses assentamentos, mas têm funcionamento precário e não há 

distribuição de água para os lotes. As famílias criam as mais diversas soluções alternativas para obter água. Poucos 

produzem alimentos e a maior parte que produz, o faz para subsistência, além de utilizarem alimentos do Cerrado. 

Não há energia elétrica, a não ser nas sedes. A ação do NASPA, oferecendo curso de agroecologia para jovens 

(2015-2016), em parceria com as associações desses assentamentos, possibilitou reconhecer o protagonismo 

feminino e o desejo de algumas mulheres de se organizarem para a produção de alimentos, a partir da produção 

do agroextrativismo. 
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No PA Terra Mãe, o apoio da equipe do NASPA na elaboração e execução de projeto aprovado pela 

associação dos agricultores junto ao ISPN – Instituto Sociedade, Proteção e Natureza (PPP ECOS – Programa de 

Pequenos Projetos Ecossociais) possibilitou a reforma da cozinha da sede, apta para produção de alimentos com 

cuidados básicos de higiene. Tal projeto uniu um grupo de mulheres interessadas em produzir neste espaço. No 

PA Boa Esperança, um grupo de mulheres, acompanhando o processo do coletivo vizinho, também se interessou 

em participar dessa nova proposta do NASPA, que oferece apoio para o fortalecimento, que possibilite a 

organização e a autogestão, dos grupos de mulheres. 

Os dois assentamentos são vizinhos, e suas sedes distantes cerca de 10 Km, o que facilita o trabalho 

conjunto. Já foi realizada uma reunião com os dois grupos de mulheres no último dia 15 de outubro e 26 de 

novembro últimos e elas demonstram grande alegria em participar dessa proposta. 

A organização desses grupos para a produção e comercialização tem como grandes desafios as próprias 

condições de vida dessas famílias, bastante precárias, para as quais as necessidades básicas como moradia, água 

e energia elétrica ainda não estão resolvidas. O transporte escolar é também precário e oferece horários que não 

favorecem o bem-estar das crianças e jovens, além de ser um serviço bastante descontínuo. Não há escola rural 

e todos têm que ir para a cidade para estudar. 

A organização comunitária é ainda frágil e as associações são pouco representativas do conjunto dos 

agricultores e agricultoras. De modo geral, as famílias tentam resolver sozinhas seus problemas, e muitas passam 

a viver na cidade, a fim de que seus filhos possam frequentar a escola com mais tranquilidade o que pode afastar 

esses jovens da realidade do campo. Desta forma, o desafio da organização produtiva desses grupos de mulheres 

é grande e cerca seis mulheres em cada um dos assentamentos está fortemente comprometida a encarar esse 

desafio, com o apoio da universidade, e certas de que poderão, gradativamente, agregar algumas outras na 

perspectiva de geração de trabalho e renda a partir da agroecologia. 

A agroecologia é aqui entendida como um modo de trabalho, de conhecimento, de cultura e de vida 

orientado à reconstrução ecológica da agricultura e do extrativismo, com vistas à territorialização dos povos do 

campo de maneira independente da indústria agroquímica. Sob tal perspectiva, a agroecologia é uma práxis ligada 

à promoção da agrobiodiversidade e que possui uma politicidade. Politicidade está referida ao direito dos povos 

camponeses de existirem dignamente no campo, a partir da posse da terra, do trabalho familiar e da produção, 

auto-consumo e comercialização de excedentes de alimentos saudáveis. A cadeia produtiva agroecológica, 

portanto, tange diretamente o direito à alimentação dos povos da cidade, constituindo os fios de um tecido social, 

produtivo e ambiental que promove a SAN urbo-rural.  

Do ponto de vista científico, a agroecologia é uma área de conhecimento interdisciplinar, cujo objeto são 

justamente as práticas sociais e econômicas ligadas à agrobiodiversidade, à SAN e aos sujeitos (individuais e 

coletivos) que a promovem. Nesse sentido, as pesquisas em agroecologia identificam os camponeses, e em 

especial as mulheres e os movimentos de mulheres camponesas autogeridas, como verdadeiros guardiões do 

patrimônio genético alimentar da humanidade. Na contramão da mundialização de padrões alimentares, que 

tende a empobrecer a agricultura em um padrão reciprocamente constituído, as mulheres organizadas, 

trabalhando na agroecologia, têm contribuído para a preservação e recuperação de sementes crioulas, que se 

revertem na pluralidade alimentar e cultural subjacente à SAN. 

Ainda enquanto ciência, cabe salientar que a agroecologia denomina uma escola de agricultura ecológica 

especificamente latino americana, que, de um lado, se opõe à agricultura capitalista - dependente da indústria de 

máquinas, fertilizantes, agrotóxicos e sementes -, e de outro lado estrutura sua epistemologia tendo como 
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princípio o diálogo de saberes (KAUTONIAN, 2001). Pressupõe-se, nessa concepção epistêmica, que a experiência 

produz saberes: o manejo dos agroecossistemas ao longo de gerações e gerações lega aos grupos de 

agricultores/as um conhecimento que muitas vezes a ciência não pode alcançar por si só. A cultura camponesa é 

contém, neste prisma, o saber necessário ao manejo sustentável do ecossistema e pode, juntamente com a base 

científica, ampliar e complexificar a explicação para os fenômenos naturais e sociais abarcados pela agroecologia, 

com destaque para a SAN.  

Se a experiência agroecológica gera saberes, ela é, em si uma prática educativa. Admiti-la desse modo 

supõe admitir a própria condição de sujeitos dos agricultores e valorizar sua capacidade de observação, 

sistematização, comparação, experimentação. A empiria agroecológica entretanto, não tem sido suficiente para 

enfrentar os desafios da SAN e da própria agroecologia. Do mesmo modo, a ciência agroecológica também é 

incapaz de desenvolver-se sozinha e promover a SAN sem o conhecimento feito da experiência.  

Portanto, as mulheres dos assentamento de Colinas do Sul, como parte desse coletivo de mulheres 

agroecologistas que faz da agricultura e do extrativismo ecológico seu modo de sobrevivência, têm muito a 

contribuir com a pesquisa em agroecologia e SAN. 

Para o grupo de pesquisadores ora comprometido com esta proposta, o resgate da história/memória e a 

valorização da cultura, serão ferramentas importantes no processo de organização e fortalecimentos desses 

grupos, considerando a situação de abandono e falta de perspectiva em que vivem há muitas gerações.  

O trabalho educativo junto às mulheres do cerrado, frente às possibilidades alimentares, a partir da 

utilização dos frutos do cerrado é de extrema importância para o sustento e manutenção da população da região, 

bem como da sustentabilidade local. É também necessária, a valorização das raízes locais, pelo fortalecimento das 

identidades presentes na constituição de seus grupos, por meio da valorização de seus saberes e de sua cultura, 

que têm sido socialmente invisibilizados, enfraquecendo sua autonomia frente aos problemas econômicos e 

estruturais que enfrentam. Desse modo, a proposta aqui delineada faz-se necessária para a superação dos 

problemas existentes nesse cenário, na tentativa de instaurar posturas autônomas e emancipadoras, a partir do 

diálogo reflexivo, pela consciência das possibilidades de transformação da própria realidade. 

Portanto, a presente proposta é atravessada transversalmente pela ideia de diálogo interepistêmico, ou 

seja, pelo desafio da ruptura da hierarquia entre os saberes. Nesse sentido, a relação com a alteridade se dá desde 

um território fronteiriço, entendendo-se o conceito de fronteira como um espaço intersticial in-between, a partir 

do qual se desenvolvem os processos de interculturalidade (BHABHA, 2004; RIBEIRO, 2005). 

O encontro entre mundos aqui proposto, a partir de uma perspectiva fronteiriça e tendo a pesquisa-ação 

como estratégia metodológica central, exige que o(a) participante se aventure em um terceiro lugar em termos 

interepistêmicos e interculturais, dentro do qual não cabem premissas cristalizadas. É a partir desse território 

novo, pouco afeito às cristalizações e exposto ao confronto das próprias premissas que uma acepção mais 

profunda da palavra “diálogo” pode ser posta em movimento, viabilizando processos translatórios perante a 

alteridade. 

Além da produção, a discussão de agroecologia tem procurado estreitar as relações dos produtores com 

os consumidores de forma que os consumidores passem a conhecer mais a origem e caminho percorrido pelos 

alimentos, assim como, a vida dos agricultores. Muitas vezes esse diálogo ocorre nas feiras. Em outros processos 

de comercialização, como nos supermercados, se perde essa conexão entre produção e consumo. Além disso, há 

para os/as agricultoras novas possibilidades de comercialização da produção agroecológica como para o PAA e 

PNAE que inclusive podem pagar até 30% a mais pelos alimentos considerados orgânicos que insere a produção 
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agroecológica. A construção de relações com mercados institucionais e locais, assim como a tomada de 

consciência sobre seus potenciais produtivos, são elementos importantes para o processo de organização e 

inclusão produtiva.  

Em Alto Paraíso de Goiás, as ações realizadas entre 2011 e 2016 possibilitaram com que os agricultores 

do PA Sílvio Rodrigues (PASR) criassem em novembro de 2015, com apoio do NASPA, a Feira Popular da Agricultura 

Familiar, que acontece todos os domingos, na cidade de Alto Paraíso. Neste primeiro ano de funcionamento da 

Feira, os agricultores aprenderam muito sobre produção e comércio. Com presença ainda flutuante dos 

agricultores, em função de descontinuidades na produção de alguns, a Feira tem ampliado lentamente seu 

público. Faz-se necessário ainda mais conhecimentos sobre comércio e produção para que a participação dos 

agricultores nesse mercado seja mais efetiva. 

Neste assentamento, ao contrário de Colinas do Sul, os agricultores já têm casa de alvenaria, água 

encanada e energia elétrica em suas parcelas. Entretanto, muitos têm dificuldades com a água para plantio, 

sobretudo no período da seca, e que queixam-se das dificuldades em lidar com a baixa fertilidade do solo. 

Considerando o longo tempo de apoio a essa comunidade, que já mostrou avanços na produção (em 

transição agroecológica), a equipe decidiu, ao apresentar a presente proposta, reduzir as ações neste 

assentamento, a fim de centrar esforço no apoio a Colinas do Sul. 

Avaliamos que, neste momento, o apoio que se faz necessário aos agricultores do PASR é na divulgação e 

fortalecimento do espaço da Feira Popular, assim como na produção agroecológica, já que a assistência técnica e 

extensão rural (ATER) oferecida pelo INCRA é extremamente precária. Decidimos então manter o apoio à 

produção e ao comércio, por meio de orientações sobre fertilidade do solo, tema fundamental para a agroecologia 

e ainda um desafio importante para a muitos agricultores que já estão comercializando seus produtos na Feira. 

Também os estudos sobre os mercados possibilitarão discutir com os agricultores alternativas de melhoria da 

oferta de seus produtos.  

O fortalecimento da Feira é ainda uma necessidade, sobretudo no tocante à educação sobre padrões 

alimentares mais saudáveis, no bairro próximo à Feira, bairro popular, de poder aquisitivo baixo. A produção de 

diversos materiais pelo NASPA e a ação de jovens do ensino médio (estagiários deste Núcleo na cidade) junto à 

população desse bairro, tem convidado seus moradores a comprar produtos da agricultura familiar, em transição 

agroecológica, mais saudáveis e prestigiando a economia local. Esse trabalho educativo mostra resultados 

importantes, incluindo as mudanças de hábitos das famílias dos estagiários, e por isso avaliamos que deve 

continuar. 

Como parte dos esforços de valorização da agricultura familiar com produção de base agroecológica, o 

NASPA tem sido importante colaborador na realização da Feira de Sementes e Mudas da Chapada dos Veadeiros, 

cuja sexta versão aconteceu em setembro de 2016. Esta Feira tem possibilitado a troca e a compra e venda de 

sementes, além de reunir agricultores de toda a Chapada dos Veadeiros. Nas ações de pesquisa e extensão do 

NASPA, o tema das sementes crioulas tem sido de grande relevância e, neste momento, entendemos ser 

importante a investigação sobre o teor de nutrientes dessas sementes. Escolhemos o milho, ainda encontrado em 

suas variedades crioulas na região e alimento muito utilizado na cultura alimentar regional, além de altamente 

ameaçado pelos cultivos de transgênicos, para ser pesquisado mais a fundo neste projeto.  
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6. Objetivos: 

 Geral: 

Fortalecer a produção agroextrativista, a organização produtiva de agricultores e a segurança alimentar 

e nutricional no Cerrado, na Chapada dos Veadeiros (municípios de Alto Paraíso e Colinas do Sul), bem como 

suas identidades e culturas.  

 

Objetivos Específicos: 

 

 Oferecer atividades culturais-educativas voltadas para a emancipação de mulheres camponesas, e o 

fortalecimento da identidade com o campo. 

● Identificar potenciais de produção de alimentos saudáveis oriundos do agroextrativismo do Cerrado.  

● Reconhecer e promover a visibilidade dos saberes de mulheres camponesas na produção de alimentos 

regionais e tradicionais. 

● Apoiar a organização produtiva de mulheres do campo. 

● Analisar os impactos dos processos de organização produtiva e processos educativos a eles subjacentes. 

● Realizar evento para expor produções artísticas e culturais das participantes. 

● Promover o compartilhamento de culturas tradicionais, sobretudo aquelas vinculadas à alimentação 

saudável. 

● Difundir receitas e conhecimentos sobre PANCs e frutos do Cerrado. 

● Divulgar informações sobre alimentação saudável em diferentes contextos na Chapada dos Veadeiros e 

para professores-estudantes da Licenciatura em Educação do Campo (Faculdade de Planaltina – UnB). 

● Apoiar e fortalecer a Feira Popular da Agricultura Familiar de Alto Paraíso de Goiás, por meio de ações 

educativas e divulgação.  

● Auxiliar na formação técnica e social de estudantes de diferentes áreas de formação da 

Universidade de Brasília, por meio de pesquisas participativas. 

● Implementar atividades de reconhecimento das principais características e propriedades dos 

solos agrícolas das unidades familiares. 

● Realizar atividades participativas visando o desenvolvimento de indicadores de saúde do solo, 

potencializando a adoção de práticas que visem garantir a produção agrícola e a 

manutenção/reconstrução da qualidade do solo. 

● Discutir com os agricultores informações alcançadas/levantadas potencializando a adoção de 

práticas que visem garantir a produção agrícola e a manutenção/reconstrução da qualidade do 

solo. 

● Avaliar a qualidade nutricional (macro e micronutrientes) do milho (sementes crioulas) plantado em 

sistema de produção orgânico por agricultores familiares e sua relação com o tipo de solo, manejo e 

adubação. 

● Realizar curso de extensão, de 160 horas, para mulheres camponesas. 
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● Estabelecer diálogo com parceiro internacional (AGRUCO) para intercambio de  metodologias 

educativas de revalorização e sistematização de saberes tradicionais. 

 

7. Relevância e impacto do projeto para o desenvolvimento científico, 

tecnológico ou de inovação e para o fortalecimento da Política de Segurança Alimentar 

e Nutricional: 

A principal inovação deste projeto está no trabalho interdisciplinar, com equipe composta por 

profissionais da educação, saúde, nutrição, arte/cultura, história, agronomia e química, em um esforço para 

realizar pesquisa que colabore com a organização produtiva de comunidades na Chapada dos Veadeiros e a 

inserção nos mercados locais. 

A simbiose entre ensino, pesquisa e extensão apresenta-se como diferencial deste projeto, onde estão 

envolvidos coletivos como o curso LedoC (FUP/UnB), especialização (Sociobiodivesidade e Sustentabilidade no 

Cerrado), Pós-graduação da FE/UnB e bolsistas de graduação de diversas áreas. O NASPA conta ainda com 

estagiários do ensino médio. O processo de produção do conhecimento, integrando ensino, pesquisa e extensão 

é exemplar e de grande importância para a formação de profissionais mais comprometidos com a sociedade. 

Por trabalhar de maneira integrada o ensino, a pesquisa e a extensão, atende muito bem a demandas 

sociais, voltando a produção de conhecimentos para atendimentos dessas demandas, além de, 

concomitantemente proporcionar ação mais qualificada das comunidades atendidas. Desta forma, o Núcleo tem 

se tornado referência na região. 

Neste projeto, o curso de extensão com 160 horas está conectado à pesquisa (pesquisa-ação), que 

objetiva conhecer a fundo as comunidades beneficiárias, ao mesmo tempo em que oferece novas tecnologia e 

conhecimentos e cria outras tantas junto com os participantes, durante o processo formativo, possibilitando real 

internalização de tecnologias e emancipação social. 

Uma abordagem teórico-metodológica pautada na articulação entre diferentes paradigmas epistêmicos 

representa igualmente um foco de inovação, uma vez que abre novas perspectivas em torno dos saberes 

disponíveis e dos potenciais emancipatórios no contexto do cerrado. 

Com relação à Política de Segurança Alimentar e Nutricional, todas as ações, pesquisas e metodologias 

aqui apresentadas, vão de encontro às diretrizes desta política, sobretudo as diretrizes I a IV, do Decreto nº 

7.272/2010, a saber: 

I - promoção do acesso universal à alimentação adequada e saudável, com prioridade para as famílias e pessoas 
em situação de insegurança alimentar e nutricional;  

II - promoção do abastecimento e estruturação de sistemas sustentáveis e descentralizados, de base 
agroecológica, de produção, extração, processamento e distribuição de alimentos;  

III - instituição de processos permanentes de educação alimentar e nutricional, pesquisa e formação nas áreas de 
segurança alimentar e nutricional e do direito humano à alimentação adequada;  

IV - promoção, universalização e coordenação das ações de segurança alimentar e nutricional voltadas para 
quilombolas e demais povos e comunidades tradicionais de que trata o art. 3o, inciso I, do Decreto no 6.040, de 7 
de fevereiro de 2007, povos indígenas e assentados da reforma agrária; 

http://www.jusbrasil.com.br/topicos/26269081/art-3-inc-i-do-decreto-7272-10
http://www.jusbrasil.com.br/topicos/26269070/art-3-inc-ii-do-decreto-7272-10
http://www.jusbrasil.com.br/topicos/26269054/art-3-inc-iii-do-decreto-7272-10
http://www.jusbrasil.com.br/topicos/26269035/art-3-inc-iv-do-decreto-7272-10
http://www.jusbrasil.com/topico/10840334/artigo-3-do-decreto-n-6040-de-07-de-fevereiro-de-2007
http://www.jusbrasil.com/topico/10840289/inciso-i-do-artigo-3-do-decreto-n-6040-de-07-de-fevereiro-de-2007
http://www.jusbrasil.com/legislacao/94949/decreto-6040-07
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Todos os esforço estão no sentido de melhorar a produção de alimentos, a alimentação e a qualidade de 

vida das famílias de agricultores, assim como ampliar excedentes que cheguem às cidades, ampliando a oferta 

de alimentos de qualidade e a renda familiar das famílias do campo. 

 

 

 

8. Equipe: 

Nome 

 

Instituição/área de 

atuação 

CPF Função no projeto 

 

Nina Paula 

Laranjeira 

 

Doutora - UnB Cerrado 

– educação ambiental.  

73280046734 

 

Coordenação Geral, oficinas com as mulheres, organização e 

autogestão, produção de materiais didáticos, ações educativas 

(incluindo curso de extensão e difusão de materiais e 

informações), pesquisa-ação nos assentamentos de Colinas do Sul. 

Maria da Graça 

Hoefel 

 

Doutora - FS/UnB 

Promoção da Saúde  

22180613091 

 

Implantação da metodologia do Projeto Vidas Paralelas, voltada 

para o desenvolvimento de processos de formação com mulheres 

camponesas, através de Oficinas de cultura digital que trabalham 

as dimensões do empoderamento, consciência crítica e 

valorização cultural a partir de produções e narrativas imagéticas. 

Denise Severo 

 

Doutora - FS/UnB 

Promoção da Saúde 

90144112000 

 

Implantação da metodologia do Projeto Vidas Paralelas, voltada 

para o desenvolvimento de processos de formação com mulheres 

camponesas, através de Oficinas de cultura digital que trabalham 

as dimensões do empoderamento, consciência crítica e 

valorização cultural a partir de produções e narrativas imagéticas. 

Patrícia Lima 

Martins 

Pederiva 

 

Doutora - FE/UnB 

 

37287990172 

 

Investigação sobre as sonoridades e canções camponesa que 

expressem e fortaleçam essa identidade, e organização de 

atividades artísticas voltadas para esse fim. Orientação de 

trabalhos acadêmicos com base no projeto. 

Jader Busato 

 

Doutor - FAV/UnB– 

agronomia (solos) 

 

024 612 477 

65 

 

Ações junto aos agricultores, para a estruturação de ações 

agroecológicas, sobretudo com foco na qualidade do solo. Análise 

de amostra de solos de diferentes propriedades. 

Armando 

Fornazier 

 

Doutor - FAV/UnB– 

Marketing e Sistemas 

Agroindustriais 

 

08630966700 

 

Estudos sobre comercialização (acesso aos mercados), discussão 

sobre canais de comercialização como feiras, mercados 

institucionais, inspeção sanitária. Atividades de extensão com 

produtores da região, pesquisando o que produzem ou podem vir 

a produzir para venda, melhorar a produção e autoconsumo. 

Valéria Regina 

Bellotto 

 

Doutora -IQ/UnB e 

Centro UnB Cerrado 

Química ambiental 

12270546881 

 

Coordenação e execução do estudo sobre qualidade nutricional de 

milho crioulo plantado em sistema de produção orgânico 

 



21 
 

Regina Coelly 
Saraiva 

Doutora- FUP/UnB e 

Centro UnB Cerrado 

33946850197 Oficinas de história e memória com mulheres agricultoras de 
Colinas do Sul Com a intenção de fortalecer vínculos identitários 
com a vida no campo. 

Kelci Anne 

Pereira 

 

Doutora - LEdoC/ 

FUP/UnB. 

Educação do Campo 

31269280805 

 

Coordenação e execução das atividades pedagógicas de apoio à 

organização produtiva de mulheres e à qualificação para 

agroextrativismo agroecológico. 

Livia Penna 

Firme Rodrigues 

Doutora 

Centro UnB Cerrado 

23097078487  Atividades de Educação Nutricional Alimentar, incluindo 

produção de materiais didáticos. 

Walace Santos 

Cavalcante 

 

UnB Cerrado – técnico 

de laboratório, Biólogo 

00660894173 

 

Colaboração nos estudos de solo, de plantas alimentícias não 

convencionais e frutos do cerrado, e nos estudos sobre mercados 

para produtos da agricultura familiar.  

Carla Águas Doutora 

INCTI/UnB 

CEPPAC/UnB  

02394859636 Levantamento de aspectos culturais e epistêmicos das 

comunidades pesquisadas. Sistematização de dados e produção 

de materiais de cunho científico ou comunicacional. Realização de 

intercâmbio com o Centro Universitário AGRUCO, partilhando e 

sistematizando os aportes teórico-metodológicos desta 

articulação. 

Renata Martins Doutora – UnB Cerrado 

- Etnobotânica 

38152789100 Estudos sobre Cerrado – alimentos e biodiversidade - e 

conhecimentos dos agricultores relacionados.  

Othávio 

Canabarro 

Estagiário UnB Cerrado 

– Artes Visuais 

05908320188 Apoio na produção de materiais e manutenção de site e blogs.  

Nuno Águas 

 

Estagiário UnB Cerrado 

Filosofia 

02270856635 

 

Colaboração nos estudos sobre mercados e produtos da 

agricultura familiar 

Clara Carmoni 

Teixeira Alencar 

da Silva 

Estagiário UnB Cerrado 

Licenciatura em 

História 

04066955550 Colaboração no curso de extensão e pesquisas, sobretudo nas 

oficinas e estudos sobre história e memória. 

Nilcionir Costa 

Garcêz 

Pedagoga – 

colaboradora  

52467309134 

 

Produção de materiais didáticos, ações educativas (incluindo curso 

de extensão e difusão de materiais e informações), pesquisa-ação 

nos assentamentos de Colinas do Sul. 

César Adriano 

Barbosa 

Agroecologia - 

colaborador 

26119503854 Produção de materiais didáticos, ações educativas (incluindo curso 

de extensão e difusão de materiais e informações), pesquisa-ação 

nos assentamentos de Colinas do Sul. 

Luiz Fernando 

Schuler 

Agroecologia - 

colaborador 

49042912049 Ações educativas em agroecologia junto aos agricultores, 

incluindo curso de extensão e difusão de materiais e informações.  

Aleph 

Dhelomme 

Agroecologia - 

colaborador 

 Ações educativas em agroecologia junto aos agricultores, 

incluindo curso de extensão e difusão de materiais e informações. 
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Paula Smith 

 

Comunicação - 

audiovisual 

05359263750 Orientação das mulheres para o registro audiovisual e produção 

de materiais audiovisuais sobre sua realidade, cultura e produção 

agroecológica. 

Jane Christina 

Pereira 

Doutora - Instituto 

Federal de Brasília/ 

Campus Taguantiga 

Letras 

20017797802 

 

Coordenação e execução da metodologia “Tertúlia Literária 

Dialógica e produções de livros autorais/artesanais”. 

Freddy Delgado  Doutor - Universidad 

Mayor de San 

Simón/AGRUCO 

Agroecologia 

 Intercâmbio de experiências teóricas e metodológicas. 

Participação recíproca em cursos de pós-graduação. 

Bruno Gonzaga 

Agapito da 

Veiga 

Doutor - Instituto 

Federal Goiano/ 

Campus Campos Belo 

02221911717 Articulação interinstitucional promovendo o fortalecimento da 

rede de instituições do nordeste goiano e promovendo a troca de 

experiência e conhecimentos. 

André Gondim 

do Rego 

Doutor - Instituto 

Federal de Brasília/ 

Campus Gama 

Angtropologia 

02785210450 Colaboração com estudos sobre valores culturais dos alimentos, 

sobretudo do frutos do cerrado. Interlocução entre UnB Cerrado 

e IFB-Gama. 

 

 

9. Metodologia: 

A metodologia geral utilizada para a ação junto ao grupo de mulheres de Colinas do Sul e aos agricultores 

de Alto Paraíso é a pesquisa-ação, que propõe interação colaborativa entre academia e comunidades, construindo 

conhecimento e possibilitando resolver questões colocadas pelos grupos atendidos. 

Esta opção metodológica deve-se ao fato de que o grupo de pesquisadores aqui reunido, apesar de 

diferentes áreas de formação, acredita ser necessária a interação verdadeira entre pesquisadores e sociedade, 

para que o conhecimento científico possa ser instrumento de real transformação. Entendemos que o diálogo 

permanente entre diferentes saberes é capaz de produzir conhecimento e alternativas para as mudanças que se 

fazem necessárias em nossa sociedade. 

Tendo como teóricos inspiradores Carlos Rodrigues Brandão, com a pesquisa participante (por exemplo, 

1990) e Paulo Freire, com a educação popular (1978), entre outros, o trabalho proposto tem como primeiro 

desafio a inserção dos pesquisadores nas comunidades. Oliveira e Oliveira (1990) apontam a tensão existente 

entre preservar a distância crítica em relação à realidade cotidiana do grupo, mas ao mesmo tempo estar inserido 

neste grupo. A síntese entre o observador e o participante, preservando esses dois papéis, é então o equilíbrio a 

ser alcançado, para pesquisadores que desejam contribuir para problematizar e clarificar a prática de tal grupo.  

Sobre a realidade de grupos sociais oprimidos ou marginalizados, Oliveira e Oliveira (1990) fazem análise 

sobre a percepção que demonstram ter sobre sua realidade – “uma percepção elementar, ainda não consciente 

e não elaborada de que “assim não dá mais”, de que “tudo vai de mal a pior” (p.31). Observam ainda: 
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“Como não se compreende bem quais as causas profundas da situação vivida e, sobretudo, como não sabe como fazer 

para muda-la, o sofrimento e o descontentamento desembocam num sentimento de impotência e de desespero que, 

por sua vez, levam à passividade e à resignação. (...) Assim, ao negar a existência da situação opressiva, da qual não 

podem escapar nem contra a qual podem lutar, acaba-se, também, por negar a possibilidade de mudança” (p.31) 

É neste contexto que atuaremos e essa ação requer sensibilidade do pesquisador, que se coloca no papel 

de educador, pois o processo da pesquisa-ação é eminentemente um processo educador para todos, incluindo 

pesquisadores, que ao se inserirem em uma comunidade devem estabelecer relações horizontais, igualitárias, 

abrindo espaço para verdadeiro diálogo de saberes. 

Diante da situação na qual ocorrerá a intervenção, formou-se um grupo disposto a utilizar como 

instrumentos o resgate artístico e histórico cultural para trazer à tona a realidade vivida que, se por um lado é 

opressiva, por outro, o grupo pode descobrir estratégias a partir do fortalecimento de suas raízes histórico-

culturais. A expressão artístico-cultural é vista aqui como ponto de partida possível para o fortalecimento e 

emancipação desses grupos. A partir do fortalecimento de suas raízes, a análise da realidade e a produção de 

conhecimento sobre ela torna-se viável e real, e então surgem as propostas de mudança. 

Brandão (1990) escreve que “Conhecer a sua própria realidade. Participar da produção desse 

conhecimento e tomar posse dele. Aprender a escrever a sua história de classe. Aprender a escrever a História 

através da sua história.” (p. 11) Essa deve ser a meta... 

A integração entre as diversas linhas de ação e metodologias aqui propostas, sob o “guarda-chuva” da 

pesquisa-ação, tornarão possível a criação de unidade neste projeto, potencializando os esforços e 

consequentemente os resultados. Por meio da pesquisa-ação o processo formativo possibilitará a produção de 

conhecimento sobre os assentamentos, além das demais pesquisas que se seguem nos itens posteriores. 

 

9.1. Grupo de Mulheres - Assentamentos em Colinas do Sul 

Nesses assentamentos, o trabalho com o grupo de mulheres por meio da pesquisa-ação tem como meta 

colaborar com a organização produtiva das mesmas e a inserção de seus produtos nos mercados locais. 

No processo interativo, serão agregadas metodologias, ações e instrumentos específicos, tais como: 

Tertúlia Literária Dialógica e produção de livros autorais/artesanais; estudos sobre ecossistemas sonoros; oficinas 

do Projeto Vidas Paralelas (PVP) e oficinas sobre história e memória. 

As oficinas tem como ponto de partida os saberes das agricultoras, para então construir conhecimentos 

e ações que as conduzam no processo de organização e produção. A partir dos conhecimentos que vão sendo 

levantados e reelaborados, surgem novos temas para aprofundamento da pesquisa. Busca-se a emancipação 

social e a inclusão produtiva. A sistematização de todos esses conhecimentos é devolvida ao grupo para 

apreciação e validação. O conhecimento produzido neste processo possibilita que o grupo construa identidade, e 

as pessoas, individualmente, se reconheçam e se fortaleçam, dentro de seu contexto de agricultores familiares. 

Diversos materiais são produzidos e, ao final do projeto, será realizado evento para exposição desses 

produtos e demais resultados do projeto. 

AÇÕES: 

I. Curso de Extensão – 160 horas.  
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Será oferecido no formato de oficinas, no espírito da pesquisa-ação, e por vezes incluindo palestras, 

podendo contar com a presença de outros pesquisadores e professores convidados. Serão convidados também 

para participar do curso, além de agricultores, outros atores locais, como: representantes da secretaria de 

educação, professores, merendeiras, lideranças, entre outros.  

As oficinas sobre alimentação saudável, preparações com frutos do cerrado, plantas alimentícias não 

convencionais (PANCs), SAN e estudos sobre a relação ambiente-saúde-trabalho são também parte da 

programação. A compreensão do contexto sociopolítico que as rodeia possibilitará que juntos, pesquisadores e 

agricultoras construam caminho para a melhoria da produção e comercialização. Todos esses procedimentos 

estarão reunidos em um curso de formação, com 160 horas, ministrado por esta equipe. 

Temas a serem abordados:  

● Contexto do mundo do trabalho no campo; 

● Segurança alimentar e nutricional; 

● Autogestão e geração de renda; 

● Legislação sobre produção de alimentos; 

● Cerrado: água, agroecologia, extrativismo e sustentabilidade; 

● Mulheres, memória, tradição, identidade e os cantos camponeses  

● Narrativas audiovisuais: fotos e vídeos; 

● Leitura literária e produção de livros autorais/artesanais; 

 

No curso estão incluídas atividades formativas com metodologias específicas, descritas a seguir: 

 

I.1. Estudo sobre os Ecossistemas Sonoros 

Por ecossistema sonoro, entende-se todas as formas de sonoridade, naturais e culturais que envolvem 

um determinado contexto. Propõe desenvolver atividades de pesquisa no âmbito das identidades musicais 

relacionadas às comunidades, por meio do levantamento das canções das mulheres dos assentamentos. 

Tem por objetivo Identificar sonoridades e expressões musicais características do cotidiano, para a 

constituição e o fortalecimento de consciências sonoras, visando à autonomia e à sustentabilidade das 

identidades relacionadas àquele ecossistema sonoro. 

Justifica-se, já que o ecossistema sonoro do Cerrado tem sido marginalizado, como objeto de pesquisa 

e produção acadêmica, em favor de sonoridades que massificam e que dissociam as pessoas de suas raízes, 

para inseri-las em outras tradições, levando, até mesmo, à negação de identidades locais. Assim, faz-se 

necessário que haja atividades de educação e pesquisa musicais voltadas para o fortalecimento das 

identidades e raízes dos ecossistemas sonoros locais, como exercício de pedagogias que lidem explicitamente 

com questões relacionadas à consciência e ao empoderamento das comunidades locais, como as do Cerrado. 

Na base estão as reflexões acerca das tradições e valores sonoros próprios dessas comunidades, e que 

expressam suas raízes e tradições. 
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A metodologia envolve rodas de canções colaborativas, em que as mulheres possam expressar e 

compartilhar canções que fazem parte de seu cotidiano e expressá-las musicalmente no grupo, além de 

registro em áudio e vídeo das canções, bem como possíveis apresentações das mulheres de suas expressões 

musicais, em outros espaços. Com isso, espera-se fortalecer as culturas sonoras do Cerrado, mais 

especificamente, das mulheres dos assentamentos, e das raízes e identidades musicais do Cerrado. 

 

I.2. Tertúlia Literária Dialógica (TLD) e produções de livros autorais/artesanais: expressão artística e 

empoderamento 

A Tertúlia Literária Dialógica (TLD) é uma metodologia, fundamentada nas elaborações de Paulo Freire 

sobre dialogicidade e nas de Antonio Candido sobre literatura e direitos humano. Surgiu em 1978, na Escola de 

Educação de Pessoas Adultas de La Verneda de Sant-Martí, em Barcelona, Espanha, no pós-guerra franquista. 

Trata-se de uma atividade cultural, social e educativa, baseada na leitura da literatura universal e no diálogo entre 

o lido e o vivido, constituindo um processo gerador de aprendizagem e de superação da exclusão social. É 

necessária uma regularidade nos encontros para que os princípios da TLD sejam desenvolvidos, são eles: diálogo 

igualitário, solidariedade, criação de sentido, inteligência cultural, dimensão instrumental, igualdade de diferenças 

e fruição artística.  

Como acontece a Tertúlia Literária Dialógica 

Os encontros da TLD se configuram em rodas de leitura, mediadas por 1 animador cultural e um apoio. A 

dinâmica é a seguinte: 

- o animador cultural abre um espaço para informes para que os participantes socializam notícias e 

questões que interessem ao grupo, pois a tertúlia também é um espaço de dinamização da vida comunitária; 

- em seguida, o animador cultural abre o momento da leitura coletiva, incentivando fortemente que todos 

os participantes leiam em voz alta. E lembra a todos que a leitura de cada pessoa deve ser respeitada no seu 

tempo e modo próprio. O animador cultural também deixa claro que, durante a leitura, os participantes devem 

anotar as partes do texto que se relacionam às suas vidas, seja no que se refere a lembranças, reflexões, dúvidas 

e/ou experiências; 

- terminadas as leituras, o animador abre as inscrições para os participantes que quiserem compartilhar 

os trechos destacados durante a leitura e que tenham relação com suas vidas. Ele estimula que todos falem. O 

apoio vai anotando a ordem dos falantes e auxiliando o animador a distribuir as falas: em primeiro lugar, aos que 

ainda não falaram e, em segundo lugar, como critério de desempate, àquelas pessoas que se encontram em maior 

desvantagem no grupo social (no caso deste projeto, mulheres idosas em relação às mais jovens).  

- caso os participantes comecem a extrapolar o tempo de fala, emitir preconceitos e/ou auto-depreciação, 

ou evadir muito do texto, destacando apenas suas próprias experiências, cabe ao animador ou ao apoio intervirem 

lembrando os princípios da TLD e os direitos humanos.  

- simultaneamente às falas, o apoio vai anotando todas as falas, formando o que se denomina memória 

da tertúlia; 

- momentos antes do final encontro, o apoio lê em voz alta a memória.  

Produção de livros autorais/artesanais  
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Com o processo de leitura literária na TLD, abre-se um campo fértil para a prática da escrita autoral, a 

partir da experiência de vida de cada uma, trazendo um sentido para a produção literária, que alcança o 

protagonismo social.  

Sob tal perspectiva, os livros artesanais como materialização da escrita autoral acabam por consolidar a 

democratização da literatura, pois todo o ciclo editorial é vivenciado nessas etapas. Além disso se desenvolve a 

habilidade plástica, pois a arte da capa também será criada pelas participantes. É importante ressaltar o princípio 

de sustentabilidade contido nesta produções, pois as capas serão feitas de caixas de leite e suco, cuja reciclagem 

é ínfima. Para tornar a produção da arte da capa um fazer com sentido, serão utilizados cascas, folhas e semestes 

secas do ambiente de extrativismo vivido pelas mulheres. 

Resultados da metodologia citada a ser desenvolvida com as mulheres extrativistas:  

- Ampliação da capacidade de ler e escrever; 

- Solidariedade a partir do diálogo igualitário; 

- Valorização da cultura local e das inteligências culturais; 

- Apropriação da arte literária e artesanal como um direito; 

- Capacidade de compreender a publicação de livros autorais/artesanais como um 

instrumento de emancipação. 

- Empoderamento e protagonismo social. 

 

I.3. Metodologia do Projeto Vidas Paralelas 

As atividades de formação pautadas na metodologia do Projeto Vidas Paralelas serão realizadas a partir 

do desenvolvimento de Oficinas com mulheres dos Assentamentos de Colinas do Sul, que visam a promoção da 

emancipação a partir do resgate e visibilidade dos saberes tradicionais das mulheres camponesas, por meio de 

seus próprios olhares expressos em produções audiovisuais. Desse modo, a metodologia desenvolve-se em três 

etapas: 1) criação de redes de apoio; 2) realização das oficinas com as mulheres camponesas; 3) encontros 

presenciais periódicos. 

A primeira etapa prevê o mapeamento e articulação de uma rede de apoio, constituída por distintos 

atores sociais que dialogam e desenvolvem ações conjuntas com as mulheres dos Assentamentos de Colinas do 

Sul, com o objetivo de constituir um grupo de parceiros locais. 

A segunda etapa refere-se à realização das Oficinas com as mulheres, realizadas nos respectivos 

assentamentos previamente pactuados. Estas Oficinas tem a duração de três dias e constituem o primeiro contato 

dos participantes com as ferramentas do PVP. No primeiro dia, as mulheres tem a possibilidade de conhecer o 

instrumental tecnológico e refletir sobre as potencialidades da imagem no que tange à ação política, à expressão 

cultural e resgate de saberes, servindo também como uma apresentação às possibilidades de compartilhamento 

de ideias por meio da rede social do projeto. 

Ao longo dos demais dias, as participantes são imersas em um processo de expressão criativa, no qual 

elas vivenciam a formação em produção de fotografias e vídeos, conhecendo e apropriando-se das linguagens da 

cultura digital, aprendendo a utilizar o site do Vidas Paralelas e a postar suas produções e textos, bem como 
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realizando reflexões conjuntas sobre o conteúdo produzido pelas mulheres camponesas, propiciando a discussão 

sobre as inter-relações entre a saúde, o trabalho e a cultura. 

A terceira etapa é constituída por encontros presenciais periódicos entre a rede de apoio e as mulheres 

participantes do projeto, com a finalidade de refletir criticamente a partir da análise das produções e narrativas 

imagéticas (fotografias e vídeos), bem como construir estratégias alternativas de enfrentamento das 

adversidades. 

Além disso, a metodologia também prevê a realização de Cineclubes abertos à comunidade e sob 

autogestão das mulheres camponesas, como forma de incrementar os processos de reflexão a partir da imagem, 

ampliar o envolvimento do conjunto da sociedade e também estimular a difusão das produções audiovisuais 

realizadas pelas mulheres, constituindo, desse modo, mais uma estratégia de formação capaz de pautar o debate 

acerca de suas problemáticas e demandas a partir de seus próprios olhares e saberes. Nesse sentido, o cineclube 

também cumpre o papel de abrir espaços para a construção de outras possibilidades de ações políticas norteadas 

a partir de linguagens distintas dos modos como historicamente se deram as lutas das mulheres camponesas no 

Brasil e favorecer a inclusão destes grupos no contexto contemporâneo das formas de expressão, participação e 

organização social e política. 

Por fim, destaca-se que as produções imagéticas realizadas no âmbito do projeto serão também 

socializadas por meio da organização de uma exposição Fotográfica do PVP, com intuito de ampliar a visibilidade, 

a valorização dos saberes tradicionais e o empoderamento das mulheres camponesas dos Assentamentos de 

Colinas do Sul. 

 

II. Diálogos com o Poder Público local – a merenda escolar. 

Com relação aos mercados institucionais, pretende-se estreitar laços com as secretarias municipais de 

educação de Colinas do Sul e Alto Paraíso de Goiás, para diálogos não só com o profissional de nutrição e 

merendeiras, mas também sobre a viabilização do PNAE. O tema SAN e valorização da produção a agricultura 

familiar deve estar na base dessa relação. A presença das agricultoras nesse diálogo é parte do processo de 

empoderamento deste grupo. 

Entretanto, a mudança nas prefeituras, que ocorrerá em janeiro, não permite, neste momento afirmar se 

esta relação poderá ser estabelecida. Nos anos de 2011 e 2012, foi possível realizar ações diretas com merendeiras 

de Alto Paraíso, tendo sido realizado o I Encontro de Merendeira, envolvendo escolas do Estado e do Município, 

com grande sucesso. Também realizamos aproximação entre escolas (coordenadores de merenda), merendeiras, 

nutricionista e agricultores. O que poderá ser repetido, havendo interesse e receptividade das escolas e secretaria 

de educação. 

Em primeiro lugar, será necessário realizar diagnóstico da situação das compras institucionais em cada 

município, para depois investigar e apoiar possíveis ações que facilitem o acesso dos agricultores a essas políticas, 

assim como o melhor aproveitamentos desses produtos nas escolas. 

 

 

9.2. Alto Paraíso de Goiás 

Neste município, o trabalho acontecerá em duas frentes: 
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I. Realização de pesquisas, que poderão ser estendidas a Colinas do Sul, sobre solos, sementes de milho e 

mercados locais. 

I.1. Pesquisa e Extensão sobre qualidade dos solos em propriedades do PA Sílvio Rodrigues  

A metodologia aplicada terá cunho participativo, socializando informações, resultados e conhecimentos 

entre todos os atores envolvidos. Para isto ferramentas como o mapeamento da realidade local, caminhadas 

transversais, confecção de diagramas históricos e de fluxo, tempestade de ideias, análises de fortalezas, 

possibilidades e fraquezas, plenárias para construção coletiva de planos de ações futuras e palestras expositivas 

deverão ser utilizadas.  

Mapeamento da realidade local e uso de caminhada transversal - Uma das atividades propostas é a 

confecção de mapas da realidade local dos solos realizando caminhadas transversais para o levantamento a 

respeito das principais características e propriedades dos solos existentes. As caminhadas transversais são 

subsídios para visualizar os recursos naturais e a infraestrutura já existente na área, que serão ilustrados nos 

mapas confeccionados pelos participantes. A equipe de trabalho e os membros da comunidade deverão percorrer 

a área para a identificação dos diferentes tipos de solos existentes, assim como vegetação, presença de cursos 

d’água, caminhos de acesso entre outros aspectos relevantes. O conjunto de informações alcançado deverá ser 

utilizado para a identificação das possibilidades e fraquezas das áreas e para apontamentos sobre construção 

coletiva de planos de ações futuras.  

Aplicação de dia de campo - É proposto realizar um dia de campo como forma de auxiliar no processo de 

formação agroecológica dos agricultores, estudantes e demais interessados. Nessa oportunidade, os participantes 

terão a oportunidade de socializar os conhecimentos adquiridos ao longo de sua trajetória de vida, além de 

acessar experiências observadas por pesquisadores, professores e outros agricultores que já utilizam as técnicas 

objeto de estudo. Especificamente, deverá ser abordado o tópico “Saúde do solo”, empregando indicadores 

químicos, físicos e biológicos dos solos previamente determinados por análises laboratoriais e de campo, 

realizadas previamente. Na ocasião, essas informações serão debatidas com os participantes, elencando as 

potencialidades dos solos e as suas limitações, à luz do conhecimento já existente na literatura especializada.  

 

I.2. Pesquisa sobre sementes de milho 

Tem como objetivo desenvolver um estudo que auxilie o agricultor familiar a melhorar a qualidade do 

alimento produzido, bem como a sua produtividade. Pretende-se avaliar a qualidade nutricional do milho crioulo 

plantado nos assentamentos agrícolas e sua relação com o tipo solo, manejo e tipo de adubação orgânica 

empregada. De maneira geral, os adubos orgânicos têm baixas concentrações de nitrogênio, considerado o 

nutriente mais limitante para o milho, assim como para outras culturas, como o café. Por esse motivo, incluímos 

neste estudo um experimento sobre a utilização de Crotalária juncea como uma alternativa eficiente e de baixo 

custo para o produtor fertilizar os sistemas orgânicos com nitrogênio. Espécies da família Leguminosae são as mais 

utilizadas na fertilização verde e entre as espécies desta família que tem apresentado bons resultados em sistemas 

de produção orgânica está a Crotalária juncea (Ricci et al, 2005). 

I.2.1. Experimento com Crotalária- serão selecionadas parcelas em propriedades do PA Silvio Rodrigues 

com plantio de milho crioulo para desenvolvimento do experimento. Em algumas parcelas o milho será cultivado 

empregando adubação orgânica sem a utilização de Crotalária e em outras parcelas com a utilização de Crotalária.  
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Folhas e sementes de milho do dois sistemas de cultivo serão analisadas quanto aos teores de 

macronutrientes (N, P, S, K, Ca e Mg) e micronutrientes (Fe, Zn, Mn, Mo, Cu e B). 

Para amostragem e preparação das amostras de folhas e sementes serão empregados os procedimentos 

padrões descritos no Manual de análises químicas de solos, plantas e fertilizantes da EMBRAPA (da Silva, 2009). 

As análises químicas serão realizadas empregando-se as técnicas de MP-AES (Espectrometria de Emissão 

Atômica com Plasma gerado por Microondas) e por EDXRF (Espectrometria de Fluorescência de Raio -X por Energia 

Dispersiva). 

Serão analisadas também diferentes variedades de sementes de milho crioulo armazenados nos bancos 

de sementes da região. 

 

Atividades:  

 Seleção das áreas (glebas) para execução do experimento de plantio de milho crioulo com e sem uso de 

Crotalária e definição dos procedimentos junto com os agricultores (3 primeiros meses do projeto) 

 Implantação de experimento de cultivo de milho crioulo com e sem uso de Crotalária em diferentes glebas 

de terra no assentamento Silvio Rodrigues - a ser realizado no primeiro período de chuvas abrangido pelo 

projeto, uma vez que não há sistema de irrigação no assentamento.  

 Coleta de folhas de milho e do milho para análises químicas - cerca de 90 dias após a semeadura das 

lavouras. 

 Seleção de amostras de diferentes variedades de milho crioulo para análise da composição química. 

 Preparação das amostras e análises químicas das folhas e sementes de milho- duração de 4 meses, a 

contar da data da coleta. 

 Interpretação dos resultados do experimento de plantio de milho e avaliação do estado nutricional das 

sementes obtidas nas duas diferentes condições de plantio - duração de dois meses, a contar do término 

das análises laboratoriais. 

 Análise comparativa da composição química das diferentes variedades de sementes de milho crioulo-  dois 

meses a contar do térmico das análises laboratoriais. 

 

 

 I.3. Pesquisa Mercado e Produção 

O objetivo desta etapa é verificar o que os/as agricultores/as produzem ou possam produzir tanto para colocar 

nos mercados, assim como, para a melhoria da SAN das famílias através do aumento do autoconsumo. Para isso 

se fará levantamentos com questionários semi estruturados junto às famílias de agricultores/as de Alto Paraíso e 

Colinas do Sul. Além da pesquisa junto à produção, uma etapa seguinte é identificar que organizações já atuam 

facilitando a comercialização, por exemplo, a presença de cooperativas e associações, assim como a identificação 

dos mercados que os agricultores já atuam, por exemplo, feiras, mercados institucionais (PAA e PNAE).  

Alguns estudos como Fornazier (2014) relatam dificuldades de inserção nos mercados institucionais como os 

problemas sanitários, escala de produção, padronização dos produtos, etc. em algumas regiões de predominância 

rural, dessa forma, se procurará identificar nos municípios os problemas que ocorrem e possibilidades de 

contorná-los, por exemplo, a necessidade de fomentar as inovações organizacionais, sugestões de estruturas 

produtivas e principalmente a orientação técnica. Em relação à orientação um dos objetivos é que a partir da 

detecção de problemas se possa dar um retorno (feedback) aos agricultores não só para relatar, mas, para sugerir 
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mudanças que pode ser através de cursos de capacitação em relação às temáticas como processamento de 

produtos de origem animal e vegetal, fomento à organização social como a constituição de associações, 

cooperativas ou redes de comercialização e principalmente em relação às estratégias empreendedoras com a 

criação de novos negócios ou aumento dos produtos ofertados. É importante ressaltar que o Bioma Cerrado 

possui uma diversidade de produtos da sociobiodiversidade que podem ser incluídos nos mercados como para a 

alimentação escolar, empórios, restaurantes, etc. Com isso, os/as agricultores/as têm a possibilidade de obterem 

mais renda e melhorarem as suas condições de vida. Como a região fica próxima de locais com alto poder 

aquisitivo como a capital federal (Brasília) e a Chapada dos Veadeiros ser reconhecida como um destino turístico 

para muitos viajantes é possível pressupor que há um grupo de consumidores próximos que valorizam produtos 

com um apelo ambiental de conservação e um apelo social de inserção social. 

 

 

II. Ações educativas em um dos bairros da cidade e junto ao comércio local, para valorização de produtos da 

agricultura familiar de base agroecológica. 

Estas ações dar-se-ão pela visita a moradores do bairro denominado “Cidade Alta”, vizinho a Feira Popular. 

O objetivo é divulgar a feira, sobretudo a qualidade dos alimentos (produzidos em bases agroecológicas), a 

importância do consumo de alimentos in natura e de comprar da agricultura familiar, sobretudo de base 

agroecológica, que considera a conservação do ambiente natural. Também serão difundidas receitas e 

conhecimentos sobre PANCs e frutos do Cerrado, oriundos de levantamentos realizados pelo NASPA. 

Nesse sentido, o Centro UnB Cerrado produziu uma cartilha, intitulada Cozinha Escola em Alto Paraíso: 

Educação Alimentar e Nutricional com ênfase nos alimentos regionais da Chapada dos Veadeiros, produto do 

Projeto Cozinha Escola e da Chamada nº82/2013, com várias receitas preparadas com alimentos regionais, que 

será utilizada como material didático para a proposta de EAN (RODRIGUES & LARANJEIRA, 2016, no prelo). 

Levantamento anteriormente realizado, demonstrou que a maior parte dos restaurantes da cidade 

compram alguns produtos da agricultura familiar, sobretudo as verduras. A ideia é transformar esses 

estabelecimentos em parceiros na divulgação da importância desses produtos, em sua maioria produzidos em 

bases agroecológicas, e da agricultura familiar como produtora desses alimentos. Por meio de banners e de outros 

materiais de divulgação eles podem contribuir com essa divulgação. Outros estabelecimentos poderão vir a ser 

incluídos, como resultado da pesquisa sobre mercado. 

 

10. Etapas de execução da proposta com respectivo cronograma de atividades:  

 

 2017 2018 

Atividades FEV-

ABRIL 

MAIO -

JULH 

AGO-

OUT 

NOV-

DEZ 

FEV-

ABRIL 

MAIO -

JULH 

AGO-

OUT 

NOV-

DEZ 

Planejamento e avaliação pela equipe 
– processo permanente, reuniões 
mensais. 

X X X X X X X X 

Encontros mensais ou quinzenais com 
os grupos de mulheres, com realização 

X X X X X X X X 
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do curso. As atividades previstas se 
alteram conforme o andamento das 
atividades e avaliação processual. 
Produção de livros autorais e 

artesanais com histórias de vida e 

gravação de cantos de trabalho 

relacionados à produção 

agroextrativista e à SAN. 

   X    X 

Exposição de todos os produtos 

elaborados pelas agricultoras, como 

fechamento do projeto. 

       X 

Interlocução com secretarias de 
educação (Alto Paraíso e Colinas do 
Sul) sobre merenda escolar. 

X        

Articulação de novas parceiras com 
organizações que já atuam no 
território, no sentido de apoiarem o 
grupo de mulheres em sua capacitação 
técnica para a produção 
agroextrativista e agregação de valor 
por meio de processamento. 

 X       

Revisão de literatura por linha de 

pesquisa, finalizando com seminários 

de pesquisa 

X X       

Intercâmbio de pesquisa com AGRUCO 
visando aportar para o Centro de 
Referência uma perspectiva 
metodológica internacional 
relacionada à SAN, à educação popular 
e ao agroextrativismo 

  X X X X X  

Sistematização parcial de dados, 
devolução às comunidades e 
socialização entre professores e 
parceiros (seminários de pesquisa) 

   X     

Publicações técnico- científicas e 
produtos/ materiais educativos 

   X X   X 

Participação em eventos científicos 
(LIVRE) 

        

Encontros com agricultores para 
estudos de qualidades do solo e coletas 
de amostras 

X X X  X X X  

Análises de amostras de solos   X X  X X  

Implantação de experimento de cultivo 
de milho crioulo com e sem uso de 

   X X    
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Crotalária em diferentes glebas de 
terra no assentamento Silvio Rodrigues 

Coleta de folhas de milho e do milho 
para análises químicas 

    X X   

Estudos de mercado e produtos da 
agricultura familiar 

 X X  X X X  

Realização de seminário final para 
avaliação e divulgação das dos 
resultados. 

       X 

 

 

 

11. Produtos esperados como resultado do projeto de pesquisa, com previsão 

de cronograma de entrega anual:  

Março de 2017 - Publicação de resultados preliminares – retrato dos assentamentos de Colinas do Sul: 

diagnóstico participativo, história, potenciais e interesses do grupo de mulheres. 

Novembro de 2018 – Exposição com produção artística do grupo de mulheres. 

 

Publicações ao final do projeto (2018/2019): 

1. Produção de materiais didáticos com as informações sobre os resultados do experimento de plantio, 

indicando as melhores condições de plantio para o produtor e indicando as melhores variedades de 

sementes com base sua composição. 

2. Publicação artigo técnico -científico em revista especializada, ao final do projeto, sobre a composição 

química de diferentes variedades de sementes de milho crioulo 

3. Publicação artigo técnico -científico em revista especializada, ao final do projeto, sobre os resultados do 

experimento com uso de Crotalária como alternativa para o produtor fertilizar os sistemas orgânicos de 

plantio de milho com nitrogênio. 

4. Publicação sobre os resultados das pesquisas sobre mercado e produção. 

5. Sistematização de informações, acordada junto aos sujeitos das comunidades envolvidas, acerca de sua 

história, suas memórias, seus saberes e sua cultura, considerando, inclusive, as novas aprendizagens que 

emergem a partir da fronteira estabelecida com o universo científico, mediante o desenvolvimento do 

presente projeto. Tais dados serão traduzidos, a partir de uma perspectiva dialógica, sob a forma de 

vários produtos, tais como materiais de divulgação e artigos científicos. 

6. Grande exposição da produção dos agricultores, incluindo o lançamento dos livros autorais/artesanais 

produzidos pelas mulheres extrativistas, com a presença das agricultoras. 
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12. Orçamento Detalhado: 
Item Quantidade  Valor (R$) Valor total 

(R$) 

Bolsas EXP-C 20 meses – 1.100,00/mês 1.100,00/mês 22.000,00 

Bolsas ATP B  20 meses – 06 bolsas – 2.400,00/mês 400,00/mês 48.000,00 

Total m Bolsas:   70.000,00 

Combustível – 
abastecimento de veículos 
para equipe de campo, vans 
para deslocamento de 
agricultores 

Gasolina -1.200 litros – R$ 3,70/litro 
Diesel – 1.400 litros – R$ 3,30/litro 

4.440,00 
4.620,00 

9.060,00 

Reagentes e afins para 
laboratórios 

Realização de cerca de 80 análises de solo diversos 4.000,00 

Reagentes e afins para 
laboratórios 

Realização análises de sementes crioulas em 5 
localidades 

diversos 7.000,00 

Materiais de consumo tinta para impressoras, toner, respectivo papel 
para flip chat, pen drives, materiais de 
expediente, papel fotográfico,  

Diversos 2.500,00 

HD externo 
(armazenamento de fotos e 
vídeos) 

2  400,00 800,00 

Tripé para câmaras 
fotográficas 

1 420,00 420,00 

Diárias para deslocamento 
da equipe, de parceiros, de 
palestrantes e motoristas 

170 diárias – trabalhos de campo, motorista 
para as visitas técnicas, participação em 
eventos científicos. Maior parte da equipe não 
reside na região. 

200,00 34.000,00 

Diárias para viagem à 
Bolívia 

10 diárias – U$ 150,00 (cerca de R$ 3,20/dólar) 480,00 4.800,00 

Pessoa Jurídica – serviços 
de gráficas e produção 
audiovisual 

Folders, banners, impressões de mapas, 
cartilhas, outros 

Diversos 12.000,00 

Pessoa Jurídica - Passagens 
para o exterior (Bolívia) e 
nacionais. 

2 viagens ida e volta, Brasília- Bolívia. 
Participação em congressos e seminários dos 
membros da equipe 

 5.000,00 

Subtotal sem as bolsas   79.580,00 

Total Geral   149.580,00 

 

 

13. Disponibilidade efetiva de infraestrutura e de apoio técnico para o 

desenvolvimento do projeto & outros recursos: 

O Centro UnB Cerrado oferece como infraestrutura e de pessoal, espaço físico na cidade de Alto Paraíso, 

dois estagiários de graduação e três estagiários do ensino médio, todos lotados na cidade de Alto Paraíso, com 

possibilidade de deslocamento para Colinas do Sul. Também apoio do técnico de laboratório, da área de biologia. 
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Há disponibilidade de uma caminhonete com motorista, com tração 4X4, que deve ser compartilhada entre vários 

pesquisadores, não é exclusiva para o projeto, mas está bastante disponível. Oferece ainda equipamentos como, 

câmaras fotográficas e filmadoras, gravadores, computador para edição de vídeos. 

As análises químicas de folhas e sementes de milho serão realizadas nos laboratórios do Instituto de 

Química da UnB. No Laboratório de Quimiometria e Química Ambiental do Instituto de Química estão disponíveis 

os equipamentos necessários para a preparação de amostras, tais como balança analítica, estufa de secagem, 

forno mufla e o MP-AES que será utilizado nas análises químicas do milho. O aparelho de EDXRF que também será 

utilizado nas análises químicas de milho está disponível na Central Analítica do Instituto de Química da UnB. 

As análise de solo serão realizadas em laboratório da Faculdade de Agronomia e Veterinária da UnB. Da 

mesma forma que as análise vegetais. O projeto fornecerá reagentes e, eventualmente, alguma vidraria para 

ambos os laboratórios. 
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